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Pelo Círculo Eleitoral de Leiria 
foram eleitos cinco deputados 
pela Aliança Democrática (Tel-
mo Faria, Hugo Oliveira, Sofia 
Carreira, João Santos e Ricardo 
Carvalho), três pelo Partido So-
cialista (Eurico Dias, Ana Antu-
nes e Walter Chicharro) e dois 
pelo Chega (Mithá Ribeiro e Luis 
Fernandes).

O PS perdeu dois deputados, 
a Aliança Democrática acrescen-
tou mais um ao que o PSD tinha 
e o Chega também ganhou mais 
um deputado.

A Aliança Democrática venceu 
o PS em 12 dos 16 concelhos do 
distrito de Leiria. Os socialistas 
ganharam em Castanheira de 
Pêra, Marinha Grande, Nazaré e 
Peniche.

No distrito, o Chega foi a se-
gunda força política mais votada 
em Alvaiázere, Batalha, Marinha 
Grande, Pombal e Porto de Mós.

Dos 412.184 inscritos votaram 
273.515 (66,36%).

Aliança Democrática 
venceu nas Caldas
No concelho das Caldas da 

Rainha, a Aliança Democrática 
obteve 9.954 votos (33,77%), 
o PS 6.911 votos (23,44%) e o 
Chega 5.572 votos (18,90%), 
nas eleições legislativas.

O quarto partido foi a Iniciativa 
Liberal com 1.643 votos (5,57%), 
à frente do Bloco de Esquerda 
com 1.577 votos (5,35%), do 
Livre com 992 votos (3,36%) 
e do PCP-PEV com 627 votos 

(2,13%), que está no meio da 
tabela.

Abaixo encontram-se o PAN 
com 595 votos (2,02%), ADN 
com 403 votos (1,37%), R.I.R. 
com 109 votos (0,37%), Nova Di-
reita com 95 votos (0,32%), Volt 
com 73 votos (0,25%), Ergue-te 
com 29 votos (0,10%) e MPT.A 
com 29 votos (0,10%).

Dos 45.184 inscritos houve 
29.480 votantes (65,24%).

A única das doze freguesias 
onde a Aliança Democrática não 
ganhou foi na União de Fregue-

sias de Santo Onofre e Serra do 
Bouro, onde o PS ficou à frente 
com mais 1,57% dos votos.

Outro destaque foi para o 
Chega em Carvalhal Benfeito, 
onde ficou em segundo à frente 
do PS com 9,90% de diferença, o 
mesmo se passando no Landal, 
onde a diferença foi de 9,16%, 
em Santa Catarina com mais 
4,80% e no Nadadouro com mais 
0,27%. Em Vidais o resultado foi 
um empate entre Chega e PS.

Francisco Gomes

AD com 5 deputados no distrito, PS com 3 
e Chega com 2

Pelo Círculo Eleitoral de Leiria 
foram eleitos cinco deputados 
pela Aliança Democrática (AD) - 
Telmo Faria, Hugo Oliveira, Sofia 
Carreira, João Santos e Ricardo 
Carvalho. 

O cabeça-de-lista da AD por 
Leiria, Telmo Faria, reside em 
Óbidos e Hugo Oliveira, que foi o 
segundo deputado eleito, reside 
nas Caldas da Rainha. Ambos se 
comprometem a “assumir uma 
política de proximidade e de de-
fesa da região Oeste”. 

Depois de uma década afas-
tado da política para desenvolver 
os projetos empresariais, o cabe-
ça-de-lista da AD por Leiria não 
negou que poderá ser convidado 
a fazer parte do Governo mas 
esclarece que foi “o primeiro elei-
to dos dez do distrito” e pretende 
“cumprir o mandato como depu-
tado e ajudar Leiria a ter mais 
voz política e ajudar nos projetos 
estruturantes e disponibilizar-me 
a todos os atores que defendem 
o território com projetos sejam 
eles empresariais sejam eles a 
partir das autarquias, sejam ins-
tituições”. 

“O meu compromisso é de 

lutar por mais investimento públi-
co para Leiria”, vincou. Garantiu 
que não foi candidato a pensar 
na possibilidade de fazer parte 
do Governo, afirmando que o 
que interessa agora tomar posse 
como deputado.

Quanto ao resultado da AD no 
distrito, Telmo Faria disse que os 
eleitores do distrito de Leiria “há 
dois anos deram uma oportuni-
dade ao Partido Socialista, con-
fiando-lhe 84 mil votos e agora 
reduziram para 61 mil votos, que 
é uma descida assinalável e que 
revela que estavam insatisfeitos 
com a sua governação”. “A AD 
passa de 81 mil votos para 96 mil 
e se acrescentarmos os votos 
da Iniciativa Liberal, que foram 
cerca de 15.400, então temos 
uma maioria de direita moderada 
centrista muito expressiva, o que 
nos traz uma responsabilidade 
acrescida”, adiantou. 

“Tínhamos quatro deputados, 
passámos para cinco e o PS que 
tinha cinco passou para três e 
perde dois mandatos para a AD 
e o Chega”, contou. 

“O voto de mais protesto foi 
votar no Chega, onde temos uma 

expressiva maioria sociológica 
de direita”, referiu.

Para que haja mais estabilida-
de na governação da AD, Telmo 
Faria diz que vão “ter que lutar 
muito e ter atenção a muitas me-
didas que são caras aos eleito-
res, seja do PS seja do Chega, e 
tentar construir num clima de di-
álogo com essas forças políticas 
para que a proposta através de 
um Governo minoritário dê esta-
bilidade ao país”. 

“Nós não vamos pedir que o 
PS aprove um orçamento da AD, 
mas pode viabilizar depois de 
olhar para o documento”, decla-
rou. Recordou que no passado 
houve Governos minoritários que 
duraram os quatro anos.   

No entanto, considera muito 
preocupante que o líder da opo-
sição, Pedro Nuno Santos, na 
noite das eleições, tenha prome-
tido o voto contra sem conhecer 
a proposta do Orçamento do Es-
tado. “Vamos imaginar que a AD 
consagra uma série de medidas 
que o Partido Socialista vem a 
defender”, questionou o candi-
dato eleito, acrescentando que 
Pedro Nuno Santos foi dizer “não 

interessa o que bom possam tra-
zer para o país, se vier da vossa 
iniciativa estamos contra”.  

Telmo Faria lamentou essas 
declarações, referindo que tam-
bém André Ventura disse na noi-
te das eleições que não saberá 
se “vai haver eleições daqui a 
seis meses”. 

Defende que o PS e o Chega 
em conjunto com a AD “deem o 
seu contributo para a estabilida-
de do país porque não vamos 
conseguir executar da melhor 
maneira os fundos comunitários 
que temos consignados ao país 
e não vamos conseguir lançar 
reformas estruturantes que pre-
cisamos em várias áreas que 
foram identificadas na campanha 
eleitoral”. 

Na Assembleia da República 
como deputado a sua primeira 
prioridade relativamente ao dis-
trito de Leiria vai ser “trabalhar 
com o Governo no sentido de dar 
uma resposta à área que mais 
preocupa os portugueses, que é 
a saúde”. 

“O líder do PSD destacou na 
campanha eleitoral um programa 
de emergência para a saúde ser 

feito nos próximos 60 dias, en-
tão vamos colocar essa questão 
como uma prioridade, porque há 
muitas pessoas a sofrer com a 
falta de respostas”, relatou. 

“Quero saber qual o estado do 
Hospital do Oeste e quero saber 
também como podemos acelerar 
o investimento público na Linha 
do Oeste, que está desaproveita-
da há décadas”, adiantou. 

Na campanha eleitoral Telmo 
Faria disse que não era a altu-
ra certa para discutir ou definir 
localizações exatas para o novo 
Hospital do Oeste. Agora que é 
deputado eleito pelo distrito diz 
que quer “conhecer o processo e 
saber o estado exato sobre este 
assunto e qual o modelo que 
existe para o novo equipamen-
to”, para poderem “estudar todo 
o processo, não colocando para 
trás a localização”. Frisou que 
o anterior Governo “não dotou 
financeiramente esse anúncio 
no orçamento para 2024, o que 
revela que a verdadeira intenção 
do PS não é dar prioridade a este 
investimento”. 

Marlene Sousa 

“Deixem-nos mudar Portugal”, pede a AD
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O Partido Socialista foi o maior 
derrotado no círculo eleitoral de 
Leiria ao ver desaparecer 23 mil 
votos em relação às eleições de 
2022, perdendo dois deputados, 
um deles a caldense Sara Velez.

Em 2022 o PS tinha obtido 
um resultado histórico no distrito 
de Leiria, com 84.253 votos, até 
acima do PSD, e elegendo cinco 
deputados.

Dois anos depois, o PS ficou 
pelos 61.535 votos e só elegeu o 
cabeça de lista, Eurico Brilhante 
Dias, e mais dois deputados, Ana 
Sofia Antunes e Walter Chichar-
ro.

O terceiro eleito, que é presi-
dente da Câmara da Nazaré e 

também da Federação Distrital 
de Leiria, já reagiu, referindo que 
este foi o “segundo pior resulta-
do percentual do século (ape-
nas melhor do que resultado de 
2011) e o terceiro pior resultado 
absoluto no mesmo período (só 
2011 e 2015 foram piores)”.

Na sua opinião, “esta é uma 
derrota dos socialistas e temos 
de saber tirar ilações dos resulta-
dos”. Agora defende que o parti-
do “precisa de se reorientar e de 
se reorganizar”.

Walter Chicharro anunciou 
que vai assumir o seu lugar como 
deputado e, desta forma, sair da 
presidência da Câmara da Na-
zaré, sendo substituído no cargo 

por Manuel Sequeira.
A até agora deputada Sara 

Velez vai regressar à sua ativida-
de profissional como socióloga, 
“não deixando de me envolver 
cívica e politicamente nos assun-
tos que dizem respeito à nossa 
comunidade, continuando aque-
la que é a minha atividade de mi-
litante de base do PS”.

A caldense adiantou ao JOR-
NAL DAS CALDAS estar insatis-
feita com os resultados a nível 
distrital e nacional.

“O governo do PS dos últimos 
oito anos foi o responsável pela 
devolução de rendimentos às 
pessoas, pelo aumento dos sa-
lários e das pensões e, apesar 

das crises porque passámos, 
foi possível registar o primeiro 
superavit da democracia portu-
guesa e crescer economicamen-
te acima da União Europeia, ao 
mesmo tempo que registámos 
um dos índices mais baixos de 
desemprego da nossa história”, 
salientou.

No entanto, considerou que “o 
desgaste provocado pelos oito 
anos de governação e a exis-
tência de problemas que nunca 
escamoteamos, levaram os por-
tugueses a escolher outra via”.

Por outro lado, sublinhou que 
nenhum dos projetos políticos 
apresentados obteve mais de 
30% dos votos registados e que a 

coligação vencedora obteve ape-
nas uma ligeira vantagem, quer 
em números de votos, quer em 
número de deputados eleitos. 

Sara Velez não considera 
que a questão da localização do 
novo hospital do Oeste poderá 
ter também prejudicado o PS em 
alguns concelhos, como Caldas 
da Rainha.

“Podendo ter contribuído para 
a escolha de algumas pessoas, 
não me parece que tenha sido 
um fator determinante para a 
maioria delas”, acredita.

Pedro Antunes

PS foi o maior derrotado no distrito de Leiria

O Chega no distrito de Leiria 
foi o terceiro mais votado com 
19,7% (quase triplicou a vota-
ção), conseguindo eleger dois 
deputados, mais um do que em 
2022. Mithá Ribeiro foi reeleito 
e Luís Paulo Fernandes garante 
lugar na próxima legislatura.

No distrito, o Chega foi a se-
gunda força política mais votada 
em Alvaiázere, Batalha, Marinha 
Grande, Pombal e Porto de Mós.

Para Mithá Ribeiro, cabeça-
de-lista do Chega por Leiria, que 
volta a ter lugar marcado na pró-
xima legislatura, os “resultados 
no distrito são bons, uma vez 
que refletem o que aconteceu 
no país”. “Ao longo de dois anos 
temos feito um trabalho susten-
tável em Leiria para afirmar so-
cialmente, portanto, o resultado 
não surpreende e é claro que 
nós queríamos eleger o terceiro 
deputado”, contou. 

Quanto às afirmações na noite 
de eleições de Pedro Nuno San-
tos que atribuiu os resultados do 
Chega a “portugueses zanga-
dos”, o candidato do distrito de 
Leiria reeleito não considera que 

os bons resultados do partido fo-
ram um protesto da população, 
mas sim têm a ver com “gover-
nantes falhados”. “Tem a ver com 
um país económica e socialmen-
te falhado. Nós vivemos um pe-
ríodo histórico sem precedentes 
de falência das instituições, na 
saúde, no ensino e na seguran-
ça”, apontou. 

“Há uma ignorância imensa 
em perceber as transformações 
sociológicas do mundo”, salien-
tou, acrescentando que “as pes-
soas insistem em não perceber 
que o Chega é mais do que um 
partido político, é também um 
movimento social e cívico”. “O 
Chega está a crescer de forma 
sustentável desde 2019. A cada 
eleição afirma-se com mais for-
ça. Esta eleição foi mais um caso 
que rebentou muitas das análi-
ses que havia contra o Chega, 
com acusações absurdas”, ma-
nifestou.

Mithá Ribeiro afirmou ainda 
que um “milhão e cem mil votos 
quer dizer que há um fenómeno 
social e as pessoas vão falar 
umas com as outras sobre aquilo 

que está a acontecer, o que quer 
dizer que nas próximas eleições 
nós vamos continuar a crescer”. 

Para o deputado “o Chega 
concretizou uma transformação 
social profunda. Aquela maioria 
sociológica direita que se falava 
já está aí e vem para ficar. Por-
tanto, dizer que isto é dos portu-
gueses zangados não é verda-
de”. 

Para que haja estabilidade no 
país Mithá Ribeiro defende que 
“a direita seja adulta e não falo 
do Chega, mas da AD e da Inicia-
tiva Liberal”. 

“É preciso um consenso a par-
tir de uma orientação moral e cí-
vica e em fevereiro publiquei um 
livro chamado “12 regras para 
um Portugal mais justo” e o livro 
prova que “o Chega tem ideias 
muito além do nosso campo par-
tidário”. “Ninguém pode dizer que 
o Chega não tem ideias”, decla-
rou, considerando que há uma 
mentira “instalada no espaço pú-
blico de que todas as ideias que 
não estão de acordo com o pa-
drão esquerda não são faladas”. 
“O livro mostra o trabalho que o 

Chega fez no Parlamento e não 
foi aquilo que chegou à opinião 
pública”, sustentou.  

Considera que Portugal “vive 
numa ditadura mental de esquer-
da porque há um controlo político 
das escolas, instituições, univer-
sidades, comunicação social, 
meios intelectuais e artísticos”.   

O candidato reeleito referiu 
ainda que o país “está a adaptar-
se às tendências da Europa, que 
é o fim dos sistemas partidários”. 
“Estas eleições vieram provar 
que o monopólio apenas por um 
partido político, seja da esquerda 
ou direita, está a passar à histó-
ria”, revelou.  

Quanto ao novo Hospital do 
Oeste, Mithá Ribeiro disse que 
há “um problema sério de falta de 
coesão do território nacional e a 
localização entre Caldas da Rai-
nha e Óbidos dava-nos melhores 
garantias e é a mais equilibrada 
na defesa da coesão territorial 
e também por haver aí menor 
acesso à capacidade instalada 
de serviços de saúde privados 
comparativamente ao sul do dis-
trito”. No entanto, “Bombarral é 

uma zona mais central e justa 
para as populações”, adiantou.  

“Se for o entendimento da 
AD é importante voltar a discutir 
a questão da localização, mas 
também não queremos que a re-
abertura da discussão sirva para 
adiar a construção do equipa-
mento”, declarou. 

Segundo Mithá Ribeiro, a sua 
primeira prioridade relativamente 
ao distrito de Leiria como deputa-
do reeleito vai ser a “construção 
do novo Hospital do Oeste, que 
é estratégica”. “Outra prioridade 
é tentar resolver o problema sé-
rio do distrito, onde o litoral que 
tem algum dinamismo e a zona 
do interior está muito abandona-
da e despovoada”. “As vias de 
comunicação e a ferrovia são 
fundamentais”, apontou. Defen-
de ainda para o distrito formação 
profissional no ensino secundário 
mais próximo das empresas. 

Garante que apesar de terem 
“perfis deferentes”, vai tentar ar-
ticular o trabalho com o segundo 
eleito do Chega por Leiria, Luís 
Paulo Fernandes. 

“O bom resultado tem a ver com um país 
falhado”, diz o Chega

Marlene Sousa
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A Iniciativa Liberal foi o par-
tido mais próximo de eleger um 
deputado em Leiria, com 15.446 
votos, mais três mil do que há 
dois anos.

O Bloco de Esquerda tam-
bém cresceu de 10.711 votos, 
em 2022, para 11.736 votos. O 
cabeça de lista por Leiria, Rafa-
el Henriques, manifestou a sua 
satisfação por este crescimento, 
embora não tivesse sido sufi-
ciente para o BE voltar a eleger 
um deputado por Leiria.

“Conseguimos o reforço na 
votação do BE no distrito” e isso 
“foi conseguido também pela di-
minuição na abstenção”, adian-
tou Rafael Henriques.

Na sua opinião, se em Leiria 
foram eleitos dois deputados do 
Chega, isso deve-se “à maioria 
absoluta do PS, cujas políticas 
foram incapazes de se traduzi-
rem em ganhos na qualidade dos 
serviços públicos”.

Por isso, acha que “essa frus-
tração traduziu-se no aumento 
dos votos de protesto” porque 
“assiste-se diariamente na co-
municação social a discursos 
das elites que só destacam o 
desempenho económico, o qual 
se deve à diminuição do investi-
mento público e nas cativações, 
que têm impactos a nível estrutu-
ral” na educação, na saúde e na 
justiça, entre outros setores.

Rafael Henriques é médico de 
família e vai continuar a ser um 
militante ativo do BE, principal-
mente com contributos na área 
da saúde.

Quem mais cresceu entre os 
partidos de esquerda no distrito 
de Leiria foi o Livre. Em 2022 o 
partido tinha ficado pelos 2.469 
votos e nestas eleições conse-
guiu ficar à frente do PCP e do 
PAN, com 7.197 votos.

“Consideramos este resultado 
bastante bom. Quase que tripli-
cámos a votação que tínhamos 
tido em 2022 e isso quer dizer 
que crescemos de forma susten-
tável”, afirmou a cabeça de lista 

por Leiria, Inês Pires.
A caldense salientou que isto 

demonstrou que “existe neces-
sidade no distrito de haver uma 
voz mais ecologista e de esquer-
da”.

Inês Pires acredita que esse 
crescimento irá continuar nos 
próximos anos, fruto do trabalho 
que os quatro deputados eleitos 
pelo Livre irão realizar e poderão 
vir a eleger deputados por Leiria.

Pela sua parte, vai continuar 
a fazer parte da direção distrital 
do Livre e fazer a ligação entre 
as questões distritais e o grupo 
parlamentar do partido. Vão para 
isso aproveitar também as infor-
mações que foram recolhendo 
no terreno durante a campanha.

Quanto à CDU, em Leiria, 
perdeu 740 votos entre 2022 e 
2024. Nestas eleições o partido 
teve 6.600 votos.

Para Luís Caixeiro, dirigente 
local do PCP, apesar da quebra 
de votos, o resultado representa 
“uma grande resistência do parti-
do”, tanto a nível nacional como 
distrital, quando se falou tanto 
“no seu possível desaparecimen-
to”.

O dirigente salienta o contribu-
to que deram durante a campa-
nha na centralização do debate 
nas questões relacionadas com 
os trabalhadores. “Nas empresas 
por onde andámos a falar com os 
trabalhadores, nunca nos cruzá-
mos com outras forças políticas”, 
comentou.

Luís Caixeiro lamenta que não 
tenham eleito nenhum deputado 
pelo distrito e acredita que isso 
teria sido mais benéfico para a 
sua população.

O PAN conseguiu aumentar o 
seu número de votos em relação 
às últimas eleições legislativas. 
Em 2022 tinha tido 3.090 votos e 
em 2024 o partido obteve 4.645 
votos.

Até à hora de fecho de edição 
não foi possível recolher os de-
poimentos dos representantes 
da IL e do PAN.

No Parlamento mas sem deputados eleitos 
no distrito de Leiria
Entre os partidos com assento parlamentar na 
próxima legislatura, houve cinco forças partidá-
rias que não elegeram nenhum deputado pelo 
círculo eleitoral de Leiria. Foi o caso da Iniciativa 
Liberal, Bloco de Esquerda, Livre, PCP e PAN.

Pedro Antunes
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Distribuição de assentos parlamentares 

Resultados do Distrito de Leiria 

Resultados do Concelho das Caldas da Rainha
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Um praticante de kitesurf, de 
20 anos, foi socorrido pela Es-
tação Salva-Vidas de Peniche, 
quando se encontrava em dificul-
dades na Praia do Baleal Norte, 
na tarde da passada quarta-fei-
ra.

Com recurso a uma mota de 
água de salvamento marítimo 

foi efetuado o resgate do jovem, 
de nacionalidade cabo-verdiana, 
que não precisou de assistência 
médica.

Na mesma altura foram mo-
bilizados meios de socorro na 
sequência do alerta de que um 
praticante de surf estaria desa-
parecido na praia de Peniche 

de Cima. A Polícia Marítima e a 
Estação-Vidas de Peniche esti-
veram no local mas foram depois 
informadas ser um falso alarme, 
já que o alerta tinha sido dado por 
um amigo que ficou confuso ao 
não ver o surfista nas ondas nem 
conseguir contactá-lo, quando 
este afinal estava em casa.

Os elementos do Comando-
local da Polícia Marítima de Pe-
niche apreenderam perto de 19 
quilos de percebes durante uma 
ação de fiscalização realizada 
junto ao ilhéu da Papôa, em Pe-
niche, no passado dia 29.

Durante esta ação, detetaram 
cinco indivíduos e uma viatura, 
onde estavam os percebes no 
interior, apanhados à margem do 
cumprimento da lei. 

Os indivíduos foram identifica-
dos e foram elaborados os res-

petivos autos de notícia. Os per-
cebes foram vendidos em lota.

Estiveram empenhados qua-
tro elementos da Polícia Marí-
tima de Peniche, apoiados por 
uma viatura.

Polícia Marítima apreende percebes 
apanhados ilegalmente

Praticante de kitesurf socorrido

A Casa do Povo de A-dos-
Francos, no concelho das Cal-
das da Rainha, foi assaltada na 
madrugada da passada quinta-
feira, tendo sido levados cerca 
de quatro mil euros que esta-
vam na secretaria.

O assalto, que está a ser in-
vestigado pela GNR, verificou-
se entre as quatro e a seis da 
manhã, numa altura em que 
numa divisão mais afastada do 
imóvel da Casa do Povo de A-
dos-Francos se encontravam 
funcionárias a fazer limpezas, 
uma vez que o espaço da in-
stituição acolhe nas trasei-
ras o edifício onde funciona a 
valência de lar, com cerca de 
quarenta utentes. Com semel-
hante número de pessoas, a 
instituição de solidariedade 
social tem também no local o 
centro de dia.

Ninguém que encontrava no 
lar se apercebeu do assalto, 

até que algumas funcionárias 
que estavam a fazer limpezas 
se deslocaram à zona da sec-
retaria para irem buscar gar-
rafas de água a uma máquina 
e repararam nos estores aber-
tos, quando costumam estar 
sempre fechados.

Para consumar o furto, o 
autor ou autores arrombaram 
a fechadura da porta principal, 
que dá acesso à zona adminis-
trativa. Forçaram os estores à 
mão e entraram no escritório, 
onde estava o dinheiro. Saíram 
por onde entraram.

Situada à beira da EN361, 
a Casa do Povo de A-dos-
Francos tem ao lado a funcio-
nar o centro de saúde, onde 
um armário foi igualmente re-
mexido na procura de dinheiro, 
mas só havendo papéis, nada 
foi levado.

Francisco Gomes

O proprietário da Quinta do 
Castro, em Pragança, no con-
celho do Cadaval, foi encon-
trado morto num buraco que 
servia de esgoto na sua pro-
priedade, onde caiu na tarde 
do passado dia 7.

Um funcionário da quinta de 
eventos deparou-se com Duar-
te Marques, de 71 anos, pros-

trado no buraco e deu o alerta 
às autoridades pouco depois 
das 15h00. No local estiveram 
militares da GNR, elementos 
dos Bombeiros Voluntários do 
Cadaval e a equipa da Viatu-
ra Médica e de Emergência 
e Reanimação de Caldas da 
Rainha, cujo médico declarou 
o óbito.

Um homem de 30 anos 
foi detido pela PSP após ter 
agredido agentes policiais que 
tentavam pôr cobro à pertur-
bação que estava a causar 
no McDonald's da Nazaré, no 
passado dia 8, pelas 09h55.

Segundo o comando distrital 
de Leiria da PSP, o indivíduo 
estava “a interpelar os clientes 
do estabelecimento de restau-
ração e a perturbar o normal 
funcionamento”. Foi-lhe solici-
tado que abandonasse o local, 
mas “de imediato começou, de 
uma forma agressiva, a proferir 
palavras imperceptíveis, mos-
trando o seu desagrado pela 
abordagem” policial.

Já no exterior do estabele-
cimento, “continuou exaltado 
e não colaborante, dirigindo-
se aos polícias cuspindo-lhes 
para cima e de uma forma im-
previsível e violenta desferiu 
dois murros num dos polícias”.

“Tentou manietar dois ou-

tros agentes que se encontra-
vam também no local, pelo que 
houve necessidade de recorrer 
à força estritamente necessária 
para tentar cessar tal conduta 
e efetivar a detenção”, revelou 
a PSP, adiantando que “o ho-
mem continuou a resistir ativa-
mente e a agredir com murros 
os agentes envolvidos”.

Um dos polícias foi trans-
portado para o Hospital de 
Santo André, em Leiria. Após 
observação, o polícia teve alta, 
tendo continuado o seu turno 
de serviço.

O perturbador foi detido e no 
sábado foi presente ao tribunal 
de turno em Peniche, tendo-lhe 
sido aplicada a medida de co-
ação de apresentações sema-
nais às autoridades policiais 
enquanto decorre o processo 
judicial.

Francisco Gomes

Detido por agredir 
polícias 

Casa do Povo 
de A-dos-Francos 
assaltada

Encontrado morto 
em esgoto 

Uma francesa, de 32 anos, 
praticava parapente desde a 
falésia da Praia da Gralha, em 
São Martinho do Porto, quando 
ao princípio da tarde da passa-
da segunda-feira desapareceu 
na água, o que fez desencadear 
os meios de socorro, vindo a ser 
encontrado o corpo na manhã 
seguinte.

Pelas 08h00 da manhã de 
terça-feira, pouco depois das 
operações de busca terem sido 
retomadas, os elementos dos 
Bombeiros Voluntários de São 
Martinho do Porto detetaram o 
corpo na área onde se deu o aci-
dente, a zona do Facho.

O cadáver foi transportado 
para o Instituto Nacional de Me-
dicina Legal e Ciências Forenses 
de Leiria para a realização da 
autópsia.

Segundo a Autoridade Maríti-
ma Nacional, foram outros pra-
ticantes que a acompanhavam 
que deram o alerta, relatando 
que alegadamente terá largado 

o equipamento, caindo à água e 
deixando de ser vista.

O Centro de Coordenação de 
Busca e Salvamento Marítimo 
de Lisboa recebeu às 14h32 a 
comunicação do sucedido e de 
imediato foram iniciadas buscas 
no local, entre a Praia da Gralha 
e a Baía de São Martinho do Por-
to.

Nas operações de busca, co-
ordenadas pelo comandante da 
Capitania da Nazaré, foram em-
penhados no mar tripulantes da 
Estação Salva-Vidas da Nazaré, 
com uma embarcação e uma 
mota de água, em terra elemen-
tos da Polícia Marítima da Naza-
ré, assim como operacionais dos 
Bombeiros Voluntários de São 
Martinho do Porto, inclusive com 
a sua equipa de grande ângulo. 
Compareceu igualmente um he-
licóptero da Força Aérea Portu-
guesa. 

Na zona de buscas estiveram 
também a Proteção Civil de Alco-
baça, a equipa da Viatura Médi-

ca de Emergência e Reanimação 
das Caldas da Rainha e a GNR, 
que cortou o acesso ao Facho, 
onde se concentraram os meios, 
com cerca de três dezenas de 
operacionais e perto de uma de-
zena de veículos.

As buscas foram interrompi-
das pelas 19h00 de segunda-
feira, devido ao anoitecer, sem 
que se tivesse encontrado a víti-
ma, sendo retomadas na manhã 
seguinte por terra e mar, e no ar 
com um drone. Foi então que o 
corpo foi descoberto, nas rochas 
na zona do Facho.

O Gabinete de Psicologia da 
Polícia Marítima prestou apoio 
aos colegas da vítima, que se 
encontravam em Portugal a 
praticar a modalidade com uma 
escola de parapente francesa. 
As causas da queda estão a ser 
investigadas.

Francisco Gomes

Praticante de parapente 
morre em São Martinho 
do Porto

Foram feitas buscas e prestado apoio psicológico aos colegas da desaparecida
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No âmbito do Caldex’24, ini-
ciativa que junta diversos agen-
tes de proteção civil, a Avenida 
General Pedro Cardoso foi palco 
da simulação do roubo de um au-
tomóvel com perseguição policial 
e troca de tiros fictícia, com fe-
rimentos, levando à intervenção 
do socorro pelos bombeiros.

Foi montada uma barreira po-
licial e aos três assaltantes foi 
dada ordem para saírem do car-
ro. Quando estavam a ser deti-
dos, um deles escapou, vindo a 
ser capturado metros depois.

Deixou cair uma mochila e 
suspeitando-se ter no interior um 
engenho explosivo foi chamada 
uma equipa de inativação para 
fazer deflagrá-lo em segurança. 
Uma equipa de investigação cri-
minal encarregou-se da recolha 
de indícios.

Em traços gerais, foi esta a 
história recriada com o envolvi-
mento da PSP, Proteção Civil e 
Bombeiros.

O subintendente Hugo Mara-
do, comandante da Divisão Poli-
cial das Caldas da Rainha, expli-
cou que “no ano passado optá-
mos por desenvolver um exercí-
cio no âmbito de um ataque ativo 
num estabelecimento de ensino 
e desta feita foi um roubo de veí-
culo, perpetrado por alguém que 
já estava a ser investigado e que 
pertenceria a um gangue de furto 
de dinheiro de ATM com recurso 
à explosão dos mesmos”.

“Foram envolvidas várias va-
lências, desde o trânsito, o servi-
ço de patrulha enquanto meio de 
resposta imediata, em simultâ-
neo com a equipa de intervenção 
rápida, uma equipa de inativação 
de engenhos explosivos e segu-
rança em subsolo, e a investiga-
ção criminal”.

A ação foi realizada “em arti-
culação com outros agentes de 
proteção civil, nomeadamente 
os bombeiros voluntários das 
Caldas da Rainha, na medida 
em que tivemos dois feridos, um 
elemento policial e um dos sus-
peitos, para além do apoio de um 
veículo urbano de combate a in-
cêndio”.

O objetivo foi fazer um exer-
cício muito próximo da realidade, 
possibilitando que a população 
pudesse acompanhar.

Gui Caldas, coordenador 
do Serviço Municipal de Prote-
ção Civil das Caldas da Rainha 

(SMPC), manifestou que pre-
tende-se que num cenário real 
“estejam mais polidos todos os 
ângulos do plano que sejam pre-
cisos de corrigir”.

A explicação dos procedimen-
tos para a assistência procurou 
também que “as pessoas reco-
nhecendo o risco fiquem mais 
despertas para se defenderem 
dele, e para perceberem que às 
vezes as coisas não podem ser 
feitas muito depressa, têm os 
seus timings, há tempos de es-
pera e de preparação, e as pes-
soas não podem desesperar por-
que se os agentes de proteção 
civil demoram para desenvolver 
uma ação é porque a seguran-
ça é fundamental para todos os 
operacionais”.

No dia 14, pelas 10h30, na 
Avenida General Pedro Cardoso, 
haverá um simulacro de aciden-
te de viação, onde sobretudo os 
bombeiros vão mostrar os méto-
dos de atuação e desencarcera-
mento.

Anteriormente foram realiza-
dos simulacros de evacuação de 
instituições particulares de soli-
dariedade social em Vidais, na 
cidade das Caldas da Rainha e 
nas Mestras, perante incêndios 
rurais.

As iniciativas inserem-se nas 
celebrações do dia internacional 
da proteção civil, um programa 
que incluiu uma exposição de 
meios dos bombeiros das Cal-
das da Rainha, da PSP, da GNR, 
da Cruz Vermelha Portuguesa 
(CVP), da Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC), do SMPC e do Exérci-
to, na Expoeste.

Devido à previsão de condi-
ções meteorológicas adversas 
pelo Instituto Português do Mar e 
da Atmosfera, foi adiado o simu-
lacro agendado para 9 de março, 
na Foz do Arelho. A iniciativa si-
mulava um acidente com a ne-
cessidade de empenhamento de 
diversos meios de socorro, no-
meadamente dos Bombeiros de 
Caldas da Rainha, da Capitania 
do Porto de Peniche, da GNR e 
da Força Aérea Portuguesa. De-
verá ser realizado em abril.

O Caldex’24 é organizado 
pelo SMPC em conjunto com a 
ANEPC, os Bombeiros Voluntá-
rios das Caldas da Rainha, a Po-
lícia Marítima, a PSP, a GNR, o 
Exército e a CVP, contando ainda 

Simulacro de carjacking com detenção 
de gangue
Um simulacro de carjacking protagonizado por 
um grupo dedicado a assaltos a postos ATM foi 
realizado no dia 12 de março nas Caldas da Rai-
nha, num exercício da Proteção Civil com a PSP 
e Bombeiros. Foi montada uma barreira policial 
após perseguição, que permitiu deter o gangue. 
Houve feridos e inativação de um engenho ex-
plosivo.

Francisco Gomes

com o apoio da Força Aérea Por-
tuguesa, do Instituto Nacional de 
Emergência Médica e de vários 
serviços camarários.

1. Momento da detenção 
(foto Catarina Marcelino)

2. Um dos suspeitos fugiu 
mas acabou detido 
(foto Bernardo Carvalho)

3. Bombeiros transportaram 
o suspeito que estava ferido 
(foto Bernardo Carvalho)

4. Equipa de inativação de 
explosivos esteve no local 
(foto Bernardo Carvalho)

1

2

3

4
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Com atividade iniciada em 
2016, a associação que funcio-
nava na Rua Vítor Lopes, no 
Bairro da Ponte, foi obrigada a 
sair do espaço. “A proprietária 
do estabelecimento precisou do 
espaço para outro assunto e nós 
tivemos que sair”, contou a pre-
sidente da Ajudouro, Natália Po-
cariço. A renda de 200 euros que 
pagavam mensalmente também 
“era complicado suportar porque 
somos uma associação sem fins 
lucrativos e os artigos e alimen-
tação que recebemos é para dar 
a quem mais precisa”, adiantou. 

Como não conseguiram sede 
na cidade das Caldas, a presi-
dente da associação está a utili-
zar um espaço que tem no exte-
rior da sua habitação na freguesia 
de A-dos-Francos para guardar a 
roupa, brinquedos, entre outros 
artigos que tem para oferecer. 

No entanto, diz que a fregue-
sia é longe da cidade e que é 
difícil as pessoas deslocarem-se 
para ir buscar os artigos e tam-
bém é muito distante para as vo-

luntárias da associação.   
Todas as sextas-feiras à noite, 

vão à Refood das Caldas Rai-
nha buscar as sobras que eles 
têm dos restaurantes, cafés e 
supermercados, como sopa, pão 
e bolos, bem como produtos não 
perecíveis obtidos através de 
doações particulares e de asso-
ciações a famílias carenciadas. 
“Nós fazemos a entrega a partir 
das 22h00, logo a seguir a irmos 
buscar os alimentos à Refood. 
Por vezes o pão chega às pesso-
as quentinho”, relatou a respon-
sável. 

A Ajudouro também fornece 
roupas, brinquedos, mobiliário, 
eletrodomésticos, louça, panelas 
e carrinhos de bebés doados. 

Ao Jornal das Caldas Natália 
Pocariço declarou que há mais 
gente com carências alimentares 
e de outros bens como eletrodo-
mésticos, mobília e roupa nas 
Caldas da Rainha. “Temos mui-
tos imigrantes a pedir roupa e 
calçado mais quente e portugue-
ses que antes viviam no limiar da 

Associação Ajudouro 
precisa de uma sede na cidade 
A Associação Ajudouro, das Caldas da Rainha, 
que presta apoio a pessoas e famílias que es-
tão em dificuldades, está à procura de uma nova 
sede. Precisa também de uma carrinha para levar 
produtos alimentares às pessoas mais carencia-
das.  

Marlene Sousa 

Natália Pocariço, presidente da direção da Associação Ajudouro, junto ao espaço 
em A-dos-Francos 

pobreza, o que agora com a infla-
ção acabou por piorar bastante. 
Existe muita fome envergonha-
da e há cada vez mais pessoas 
a necessitar de auxílio”, referiu, 
acrescentando que “muitas pes-
soas ligam para o meu número 
pessoal porque não querem que 
ninguém saiba que estão com di-
ficuldades”. 

A responsável contou que tem 
um casal que foi viver recente-
mente para A-dos-Francos por-
que conseguiu alugar uma casa 
mais barata. “A senhora conse-
guiu emprego, mas até receber 
ordenado e uma vez que teve 
que pagar dois meses de renda 
pediu ajuda até se conseguir es-
tabilizar”, acrescentou.  

Neste momento está a ajudar 
15 famílias com alimentos e re-
centemente foi contactada para 
ajudar mais uma que reside na 
Foz do Arelho. 

Natália Pocariço trabalhou 10 
anos como tripulante de ambu-
lância de transporte. Mas antes 
disso trabalhava no posto de 
combustível do seu pai, que fe-
chou quando tinha 25 anos. 

Desde de pequena que gos-
ta de ajudar as pessoas. Foi ao 
colaborar com uma instituição de 
solidariedade social com sede 
na Lourinhã que decidiu fundar 
uma associação nas Caldas da 
Rainha. 

A Associação Ajudouro tem 
uma direção composta por nove 

elementos e tem vários voluntá-
rios que ajudam a fazer a entre-
ga dos alimentos, entre outras 
funções. 

A 12 de dezembro a associa-
ção reuniu com Câmara Munici-
pal das Caldas, a quem solicitou 
um espaço. “Disseram que neste 
momento não tinham nada dis-
ponível”, lamentou, referindo que 
participa em algumas feiras de 
velharias, onde o dinheiro que faz 
reverte a favor da associação. 

Enquanto não tiver um espa-
ço na cidade das Caldas apela 
a quem tiver possibilidade para 
entregar artigos ou outros bens 
em A-dos-Francos que contacte 
o telemóvel 911044140.

Iara Assis, aluna da Escola 
de Hotelaria e Turismo do Oeste 
(EHTO), foi a vencedora da pro-
va de turismo do XIX Concurso 
Inter-Escolas, que este ano foi 
realizado na cidade de Portimão, 
de 27 a 29 de fevereiro, tendo a 
Escola de Hotelaria e Turismo de 
Portimão como escola anfitriã da 
iniciativa. 

O Turismo de Portugal, atra-
vés da sua rede nacional de 
escolas, organiza há 20 anos o 
Concurso Inter-Escolas para os 
seus alunos mais talentosos e 
motivados e também para alu-
nos selecionados de outras es-
colas profissionais e da rede de 
ensino superior que integrem a 
AEHT – Associação Europeia de 
Escolas de Hotelaria e Turismo. 
Num ambiente de saudável com-
petitividade, mas também em 
muitas situações de cooperação, 
os participantes apresentam a 
sua criatividade.

Numa edição que juntou 150 
alunos a competir em vários do-
mínios da hotelaria e turismo, a 
EHTO viu a sua aluna do Curso 
de Gestão de Turismo ganhar a 

prova. 
Natural de Bom Despacho, no 

Estado de Minas Gerais, Brasil, 
Iara Assis, de 37 anos, destacou-
se na primeira fase numa prova 
de avaliação de conhecimentos 
gerais sobre turismo, bem como, 
na prova de inglês. Passou à se-
gunda fase de avaliações (final), 
onde teve de apresentar um tra-
balho sobre o turismo mais rele-
vante na cidade de Portimão. 

A última prova foi realizada em 
grupo, com um aluno de outra 
escola, onde tiveram que criar, 
desenvolver e apresentar em in-
glês um itinerário por Portimão.

O diretor da EHTO, Daniel 
Pinto, sublinhou que a sua esco-
la, com instalações em Caldas da 
Rainha e Óbidos, “tem tradição 
de bons resultados na prova de 
turismo no âmbito do Concurso 
Inter-escolas, tendo conseguido 
obter por diversas vezes o 1.º lu-
gar, como foi o caso de Carolina 
Germano (2019) ou Fátima Jo-
aquim (2018)”. A EHTO nasceu 
há 18 anos, precisamente com 
a turma de Gestão de Turismo 
a funcionar no seu primeiro ano 

letivo, em 2006/2007.
O Curso de Gestão de Turis-

mo (CET – Nível V) tem como 
missão formar e capacitar profis-
sionais da área do turismo para 
trabalhar nas áreas de gestão, 
marketing, animação, eventos, 
património e informação, orga-
nizando programas e projetos 
que proporcionem as melhores 
experiências aos turistas, com 
foco na ética, sustentabilidade e 
inovação, contribuindo para a va-
lorização e qualificação da oferta 
turística. O Curso de Gestão de 
Turismo tem uma taxa de empre-
gabilidade de 95%.  

Em relação ao XIX Concurso 
Inter-Escolas, destaque ainda 
para a prestação de Salvador 
Cardoso, 16 anos, natural de 
Peniche, que está a frequentar 
o 10.º ano no Curso Técnico de 
Cozinha/Pastelaria na EHTO e 
que conseguiu obter o 2.º lugar 
na prova de Decathlon - Cozinha 
Fria, num universo de 12 alunos.

O concurso contemplou 13 
provas de diversas áreas e co-
nhecimentos do setor e da EHTO 
estiveram em competição nove 

Aluna da Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste 
ganhou concurso nacional 

Francisco Gomes

Iara Assis tem 37 anos e foi a vencedora da prova de turismo

alunos: Iara Assis (Turismo); 
Jéssica Costa (Cozinha); Salva-
dor Cardoso (Cozinha Fria); Jo-
ana Oliveira (Pastelaria); Pedro 
Vicente (Restaurante); Anastásia 
Pasternak (Barista); Diogo Filipe 

(Empreendedorismo); Cláudio 
Querido (Cozinha Vegetariana); 
Beatriz Conceição (Cozinha 
Bio).
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Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, o autarca expli-
cou que “falta terminar os proce-
dimentos de um programa pre-
liminar para identificar todas as 
necessidades que a escola preci-
sa para que o projetista consiga 
fazer o projeto”. Joaquim Beato 
revelou que o estudo está com a 
“equipa da regeneração que ain-
da não conseguiu terminar”. 

O vice-presidente do Muni-
cípio garantiu que é sua “prio-
ridade que aquela escola seja 
reabilitada e logo que o projeto 
final esteja concluído vão avan-
çar com o concurso público para 

a obra”. “Esperamos que em 
janeiro ou fevereiro de 2025 as 
obras estejam concluídas e que 
os alunos possam voltar àquela 
escola”, sustentou.   

O autarca revelou que a esco-
la foi fechada porque “não ofere-
ce condições de segurança”. 

Joaquim Beato referiu ainda 
que está em “negociação com os 
proprietários para a compra de 
parte de um terreno contíguo à 
escola para que se possa cons-
truir uma creche”.  

Sara Malhoa, encarregada 
de educação, disse ao JORNAL 
DAS CALDAS que “muitos pais 

Escola do Coto vai continuar fechada à espera de obras

A Escola Básica do 1 º Ciclo do Coto fechou por não oferecer condições de segurança

O projeto de intervenção para a reabilitação da 
Escola Básica do 1 º Ciclo do Coto, nas Caldas 
da Rainha, deverá estar concluído até ao final do 
próximo verão. “Estamos na fase de completar o 
estudo preliminar para lançar o concurso para se 
fazer o projeto”, disse o vice-presidente da Câ-
mara das Caldas da Rainha.

Marlene Sousa

dos mais de 40 alunos que fre-
quentavam o estabelecimento de 
ensino estão preocupados devi-
do às obras na escola do Coto 
não terem iniciado”. 

As crianças foram no início do 
ano letivo provisoriamente trans-
feridas para Salir de Matos, en-
quanto o edifício escolar não for 
requalificado. 

“Desde junho que a autarquia 
sabia que a escola não iria abrir e 
só informaram os pais na reunião 

em setembro antes do início do 
ano letivo, porque já não havia 
possibilidade de pedir transferên-
cia para uma escola na cidade”, 
lamentou Sara Malhoa.

“É necessário pressionar o 
Município para que as obras 
iniciem o mais breve possível”, 
manifestou, revelando que “os 
alunos têm que se levantar mais 
cedo e fazer o percurso de au-
tocarro até Salir de Matos, es-
perando à chuva e ao frio até o 

transporte chegar”. 
A Escola Básica do 1 º Ciclo 

do Coto funcionava com duas 
turmas mistas, com mais de vinte 
alunos cada sala.

O estabelecimento de ensino 
era um dos locais utilizados para 
receber mesas de voto. Nas elei-
ções legislativas de 10 de março 
a população da freguesia, cerca 
de mil eleitores, foi votar às insta-
lações da Associação ARECO. 

A sala multisensorial tem como 
objetivo a estimulação sensorial, 
contribuindo para diminuição dos 
níveis de ansiedade e de ten-
são.

“É um ambiente seguro, pro-
motor do autocontrolo, da auto-
nomia e da descoberta”, explicou 
Cátia Cabaceira Pereira.

Esta será a maior sala Snoe-
zelen da região, com capacidade 
para até oito pessoas e que tem 
sempre disponível a presença 
de uma técnica especializada, 
ao contrário do que acontece 
noutras instalações do género.

As ferramentas disponíveis na 
sala, que tem isolamento acús-
tico e temperatura regulada, per-
mitem interagir com luzes, cores, 
sons e outros elementos que tra-
balham também o olfato e o tato.

“A partir do relaxamento tra-
balhamos a cognição, a concen-
tração, a tensão e tudo o que o 
utente necessitar por ter alguma 
deficiência nessa área ou mera-
mente por querer usufruir destas 
sessões”, referiu a especialista.

Portanto, para utilizar esta 
sala não é preciso nenhum di-
agnóstico que indique alguma 
condição que necessite desta 
terapêutica.

Cátia Cabaceira Pereira de-
safia as escolas e jardins de in-
fância a levarem os seus alunos 
para experimentarem. “Do ponto 
de vista sensorial, aqui são sus-
citados reações e estímulos que 
não temos no nosso dia a dia”, 
adiantou.

Há um ano, a especialista con-
tatou a administração do Monte-
pio Rainha D. Leonor e propôs 
a abertura desta infraestrutura, 
não só para ser usufruída pelos 
seus utentes, mas também por 
toda a comunidade.

Aceite o desafio, o Montepio 
transformou uma antiga sala de 
arquivo no Sala Snoezelen e 
investiu cerca de 22 mil euros 
na sua adaptação, para além 
da aquisição dos equipamentos 
necessários.

“Esta era uma lacuna que ex-
istia no concelho das Caldas”, 
disse Cátia Cabaceira Pereira, 
que foi professora do 1º Ciclo. 
Depois de ter feito o mestrado 
em Educação Especial, especial-
izou-se nesta área e certificou-se 
em terapia Snoezelen.

Atualmente, é também co-
ordenadora de equipas multidis-
ciplinares em Lisboa.

Montepio Rainha D. Leonor 
abriu Sala Snoezelen
Foi inaugurada na passada segunda-feira a Sala 
Snoezelen do Montepio Rainha Dona Leonor, 
instalada no edifício do Centro de Apoio a Ido-
sos “Dr. Ernesto Moreira”, nas Caldas da Rainha, 
com a coordenação técnica em permanência de 
Cátia Cabaceira Pereira.

Pedro Antunes

A sala tem a coordenação técnica de Cátia Cabaceira Pereira (fotos Catarina Marcelino)

Francisco Rita, presidente do conselho de administração do Montepio Rainha D. Leonor
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Os grupos de jovens da Pa-
róquia de Caldas da Rainha 
estão a organizar para toda a 
comunidade, no dia 15 de mar-
ço, às 21h15, uma Via Sacra 
no Parque D. Carlos I, tendo a 
mesma início no largo da igreja 
Nossa Senhora do Pópulo.

A Paróquia de Caldas da 

Rainha tem atualmente três 
grupos de jovens a reunir se-
manalmente: o grupo Clare 
Crockett, o grupo Carlos Acutis 
e o grupo Guido Schaffer. Es-
tes três grupos integram mais 
de 50 jovens crismados, entre 
os 16 e os 22 anos. 

Pu
b.

Via Sacra 
no Parque D. Carlos I

Tiveram início, a 5 de março, 
as aulas de hidroterapia promovi-
das pela delegação de Leiria da 
Sociedade Portuguesa de Escle-
rose Múltipla, que decorrem nas 
Piscinas Municipais das Caldas 

da Rainha.
As sessões de hidroterapia 

realizam-se todas as terças e 
quintas-feiras, das 08h40 às 
09h20, e são ministradas pelo 
fisioterapeuta Paulo Sousa, da 

associação Nadar.
Para mais informações a de-

legação de Leiria da SPEM pode 
ser contactada através do núme-
ro 934 386 918.

Aulas de hidroterapia nas Piscinas 
Municipais

As aulas decorrem nas Piscinas Municipais

Com o propósito de apostar 
no talento, dedicação e amor à 
cozinha dos mais jovens, a No-
bre promoveu a 2ª edição do 
concurso ‘Chef Nobre’. O evento 
decorreu na Escola de Hotela-
ria e Turismo do Oeste e contou 
com a participação de alunos 
deste estabelecimento de ensi-
no, mas também das Escolas de 
Hotelaria e Turismo de Lisboa e 
de Coimbra.

O concurso, destinado a es-
tudantes de cozinha que querem 
potenciar o seu talento, foi com-
posto por três fases. A primeira 
foi realizada previamente em 
cada uma das três escolas, ele-
gendo os alunos que entravam 
na fase seguinte da competição. 
A segunda fase foi disputada por 
10 alunos, passando à fase final 

com uma caixa mistério os seis 
melhores participantes. Em todos 
os pratos que apresentaram, os 
alunos tiveram de incluir produ-
tos Nobre que usaram de forma 
mais ou menos tradicional, mas 
sempre surpreendente.

Rui Leandro, sub-chef de cozi-
nha do Royal Óbidos Spa & Golf 
Resort, e Vasco Pereira, chef de 
cozinha do Restaurante Mosteiro 
do Leitão em Alcobaça, foram os 
chefs convidados para jurados 
desta edição que, juntamente 
com responsáveis da Nobre, de-
gustaram e avaliaram os pratos 
dos alunos.

 “É com muito gosto que re-
alizamos mais uma edição do 
Concurso Chef Nobre, com o 
objetivo de potenciar o talento 
dos nossos futuros chefs. Este 

ano, alargámos a participação 
a outras escolas do país e foi 
enriquecedor ver o profissiona-
lismo, a ambição, a dedicação 
e a entreajuda de todos os par-
ticipantes. Este é um projeto que 
queremos fazer crescer, com o 
alargamento a mais escolas, e 
que tem como objetivo manter 
a Nobre cada vez mais próxima 
dos futuros profissionais de co-
zinha ”, afirmou Lia Oliveira, da 
direção da Nobre.

Tito Maciel, da Escola de Ho-
telaria e Turismo do Oeste, foi 
o vencedor desta edição, tendo 
ficado Ítala Silva, da Escola de 
Hotelaria e Turismo de Lisboa, 
em 2º lugar, e Pedro Werneck, 
da Escola de Hotelaria e Turismo 
de Coimbra, em 3.º lugar.

Concurso Chef Nobre 
na Escola de Hotelaria 
e Turismo do Oeste

Alunos distinguidos
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“Voltas e reviravoltas – A Ci-
dadania” é o nome do livro es-
crito por Ana Maria Magalhães 
e Isabel Alçada, com ilustrações 
de Mantraste (nome artístico de 
Bruno Santos), que foi apresen-
tado no passado sábado na Bi-
blioteca Municipal das Caldas da 
Rainha.

Foi nesta sessão que Man-
traste contou que gosta sempre 
de deixar a sua marca pessoal 
nas ilustrações que faz e, neste 
caso, escreveu Nadadouro no 
banco de jardim que é um dos 
“protagonistas” desta história. 
“Começou por ser uma piada e 
achei que iam tirar, mas acabou 
por ficar”, comentou o ilustrador.

As escritoras criaram um en-
redo onde a partir de uma discus-
são à volta de um banco partido 
durante as manobras de skate de 
um grupo de jovens, leva a que 
se explique como a cidadania se 
pratica no dia-a-dia.

Quando se depara com os es-
tragos, o presidente da Junta de 
Freguesia desta história opta por 
falar com os jovens envolvidos e 
explicar-lhes que ao estragarem 
o banco causaram prejuízo para 
toda a comunidade, inclusive 
para eles próprios. Depois disso, 
desafia-os a irem à Assembleia 
de Freguesia para proporem 
que, em substituição do banco, 

fosse colocado no local um equi-
pamento onde possam fazer as 
suas manobras de skate.

O objetivo do livro é de ajudar 
a compreender o que significa vi-
ver em comunidade e participar 
no bem-comum.

No final, o livro tem um glossá-
rio ilustrado sobre estes concei-
tos, bem como o de comunidade, 
de democracia, direitos, deveres, 
liberdade de expressão, partici-
pação política ou solidariedade 
social.

Segundo Maria Teresa Paulo, 
assessora parlamentar e que é 
caldense, este foi segundo nú-
mero da coleção infantojuvenil 
“Missão: Democracia”, no âmbito 
da qual já foram editados cinco li-
vros e serão lançados ainda mais 
sete até ao final do ano.

A Assembleia da República 
criou esta coleção como forma 
de comemorar os 50 anos do 25 
de Abril e de alcançar os mais 
novos, explicando através de 
histórias conceitos como a de-
mocracia, as eleições e a Repú-
blica, entre outros.

Durante a sessão, Mantraste 
confessou que nunca gostou de 
andar de skate e para ultrapas-
sar a falta de conhecimento do 
tema optou por assistir ao filme 
“Anos 90”, que conta a história 
de um grupo de jovens skaters.

Assembleia da República lança livro 
sobre cidadania com ilustrações 
de Mantraste
Talvez sejam poucos os que irão reparar, mas o 
Nadadouro ficará para sempre marcado na histó-
ria da cidadania nacional porque um natural des-
ta freguesia inscreveu o nome da localidade do 
concelho das Caldas da Rainha num pormenor 
do livro sobre o tema, editado pela Assembleia 
da República.

O ilustrador explicou o seu processo criativo

Pedro Antunes

Mantraste realizou uma oficina criativa com crianças

Na proposta que fez, Mantras-
te deu destaque à arte urbana e 
achou que esta seria recusada, 
no entanto foi surpreendido com 
uma grande abertura por parte 
dos responsáveis pela edição.

O ilustrador explicou também 
o seu processo criativo, neste 
caso com recurso a fotografias, 
como forma de criar nos seus 

desenhos a ideia de movimento 
e ritmo.

A diretora da Biblioteca Mu-
nicipal, Aida Reis, confessou-se 
muito entusiasmada por poder 
fazer a apresentação deste livro 
nas Caldas da Rainha, principal-
mente pela importância do tema. 
Segundo a responsável, em bre-
ve estarão disponíveis exempla-

res do livro para empréstimo. Até 
porque algumas das crianças 
presentes na sessão mostraram 
interesse em o ler.

A seguir à apresentação, Man-
traste realizou uma oficina criati-
va com crianças, tendo-as desa-
fiado a fazerem os seus próprios 
cartazes com reivindicações.

Pu
b.
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A Escola Básica de A-dos-
Francos, do Agrupamento de 
Escolas Rafael Bordalo Pinhei-
ro, organiza no dia 16 de mar-
ço, pelas 15h00, o Mercadinho 
do Bordalo.

Terá quermesse, jogos tra-
dicionais, insufláveis, pinturas 

faciais, futebol, balões, artesa-
nato, sopa da pedra, cachor-
ros, filhoses, pão com chouriço 
e bolos.

A iniciativa desenrola-se no 
Parque de Eventos Justino So-
breiro.

No âmbito dos 50 anos do 
25 de Abril, o Núcleo das Cal-
das da Rainha da AJA - Asso-
ciação José Afonso vai realizar 
uma conversa sobre o 16 de 
Março de 1974 com a historia-
dora Joana Tornada, especia-
lista em História Contemporâ-
nea, bem como com alguns 
intervenientes directamente 
envolvidos naquele momento 
histórico. 

Joana Tornada é autora do 
livro “Nas Vésperas da Demo-
cracia em Portugal, o golpe 
das Caldas de 16 de Março de 
1974”, publicado pela Editora 
Almedina em 2009.

A conversa decorrerá no 
café concerto do CCC, no dia 
16 de março, pelas 16h00.

Haverá um momento mu-
sical com Nelson Rodrigues e 
Luís “Picamilho”.

Conversa 
sobre o 16 de Março 

Mercadinho 
do Bordalo 
em A-dos-Francos

O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar 
a cabo, no dia 15 de março, às 
21h00, um debate espírita su-
bordinado ao tema “Espiritis-

mo”, com Amélia Reis.  
Posteriormente haverá flui-

doterapia (passe espírita) e o 
atendimento em privado. Todas 
as atividades são gratuitas. 

Debate espírita

O programa alusivo às come-
morações do 16 de março de 
1974, o movimento revolucioná-
rio saído nesse dia das Caldas da 
Rainha em direção a Lisboa com 
a intenção de derrubar o regime, 
que apesar de não ter atingindo 
os seus objetivos preparou a Re-
volução dos Cravos em abril, vai 
contar com vários momentos. 

“A minha liberdade é de to-
dos”, é uma iniciativa a ter lugar 
no dia 15 de março, pelas 10h45, 
para o público escolar, no Centro 
Cultural e de Congressos .

É um projeto da Comissão 
Comemorativa dos 50 anos do 
25 de Abril em parceria com o 
Gerador. Tem como objetivo fo-
mentar o conhecimento sobre a 
ditadura e as conquistas de Abril, 
trazendo-as para o presente.  O 
projeto transforma o lápis azul 
– símbolo da censura durante a 
ditadura – num veículo de liber-
dade. Os alunos são convidados 
a transpor para o papel, na cor 
outrora associada à repressão, a 
sua interpretação da liberdade. 
O resultado integrará um mural 
colaborativo digital, que será tor-
nado público em abril.

A sessão contará com a parti-
cipação da comissária executiva 
da Estrutura de Missão para as 
Comemorações, a historiadora 
Maria Inácia Rezola, da historia-
dora Irene Pimentel, do coronel 
Santos Silva e do ilustrador Nuno 
Saraiva. 

No dia 16 de março, pelas 
11h00, haverá uma cerimónia 

Sérgio Godinho estreia “Liberdade25” no Centro Cultural e de 
Congressos

Comemorações 
do 16 de março de 1974

evocativa junto ao monumento 
ao pé da Escola de Sargentos do 
Exército.

Pelas 16h00 realiza-se uma 
tertúlia com Joana Tornada no 
Café Concerto do Centro Cultu-
ral e de Congressos. Para além 
da historiadora, autora do livro 
“Nas Vésperas da Democracia 
em Portugal - O Golpe das Cal-
das de 16 de Março de 1974”, o 
evento contará com a presença 
de alguns dos intervenientes no 
16 de março. Haverá momentos 
musicais com Nelson Rodrigues 

e Luis Picamilho. A iniciativa é or-
ganizada pela Associação José 
Afonso - Núcleo das Caldas.

A associação organiza tam-
bém, pelas 21h30, no Centro 
Cultural e de Congressos, o 
concerto de Sérgio & Os Asses-
sores. Sérgio Godinho estreia 
“Liberdade25”, a celebração de 
uma carreira que se confunde 
com história do quotidiano por-
tuguês e que tem numa canção 
composta em 1974 um dos seus 
hinos obrigatórios.

Nuno Faria, professor da Es-
cola Superior de Artes e Design 
das Caldas da Rainha, foi esco-
lhido para ser o novo diretor do 
Museu da Fundação Arpad Sze-
nes - Vieira da Silva, resultado 
de um concurso público interna-
cional.

O curador foi escolhido, por 
unanimidade pelo júri constituído 
pela historiadora Raquel Henri-
ques da Silva, pela gestora cul-
tural Teresa Patrício Gouveia e 
pelo curador Vicente Todolí.

O mandato do docente, como 
diretor do Museu da Fundação 
Arpad Szenes — Vieira da Silva, 
inicia este mês de março, tendo 
uma duração de três anos.

O novo responsável dirigiu 
o Museu da Cidade, no Porto, 
entre 2019 e 2022, e o Centro 
Internacional das Artes José de 
Guimarães, em Guimarães, en-
tre 2013 e 2019.

Foi ainda subdiretor do Institu-
to de Arte Contemporânea do Mi-
nistério da Cultura (2001-2003), 
e trabalhou na Fundação Ca-
louste Gulbenkian (2003-2009), 
onde foi consultor do Serviço de 

Professor da ESAD.CR eleito diretor 
do Museu da Fundação Arpad Szenes

Belas-Artes e curador residente.
A Fundação Arpad Szenes – 

Vieira da Silva, criada em 10 de 
maio de 1990, propõe-se promo-
ver a divulgação e o estudo da 
obra de Vieira da Silva e de Ar-
pad Szenes, e de artistas seus 
contemporâneos com quem 
conviveram ou cuja obra admi-
ravam.

O museu abriu a 4 de novem-
bro de 1994, com um acervo 
constituído por obras doadas por 

Vieira da Silva e pelo depósito de 
obras de colecções particulares.

A fundação tem ainda um nú-
cleo de obras de Arpad Szenes, 
mais de duas mil peças em dife-
rentes técnicas e suportes.

O museu desenvolve um tra-
balho contínuo de investigação 
e edição para dar a conhecer ao 
público novos dados sobre os ar-
tistas Arpad e Vieira e o seu nú-
cleo de amigos.

Nuno Faria é professor da ESAD.CR

Pedro Antunes

No passado sábado, o res-
taurante Pé d’ Salsa, em São 
Cristóvão, nas Caldas da Rai-
nha, foi palco de uma noite de 
fados com Idília Pedrosa, Cris-
tina Luz, Ana Rita Arez, António 
Leitão e Maria Adelaide Bran-

quinho, tendo na guitarra portu-
guesa Miguel Lemos e na viola 
de fado Rui Miquelis.

No dia 15 realiza-se mais 
uma noite de fado no Paraíso 
do Coto.

Fados no Pé d’ Salsa

Evento contou com vários fadistas (foto Rui Vieira)
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No contexto das iniciativas 
que têm marcado a reabertura 
do Museu José Malhoa, a pro-
gramação da instituição continua 
a ser incrementada. Desta vez, a 
visita “Depois, Malhoa” procurará 
dar a conhecer estudos e pes-
quisas realizadas no país, com 
alguma conexão com o acervo 
do museu. Todavia, mais do que 
uma conferência ou uma pales-
tra, “Depois, Malhoa” será um 
encontro que procura popularizar 
os saberes académicos num am-
biente informal.

Inspirada nos “Noturnos do 
Louvre”, que colocava académi-
cos a conversar com visitantes 
deste museu desde os finais da 
década de 1990, “Depois, Ma-
lhoa” é um momento de encon-
tro informal entre a academia e 
o público. A diretora, Nicole Cos-

ta, afirma que “o Museu pode e 
deve ser um espaço para difusão 
de pensamentos os mais diver-
sos, porém, não precisa de ser 
um espaço elitizado, por isso, 
iniciativas como esta podem po-
pularizar os saberes e torna-los 
mais acessíveis”.

Para esta primeira edição de 
“Depois, Malhoa” foi convidada 
Adriana Freire Nogueira, profes-
sora associada na Universidade 
do Algarve, onde se doutorou em 
Literatura e Cultura Clássicas, 
com uma tese sobre Tucídides 
e onde ocupou vários cargos. 
Natural do Bombarral, concluiu 
o ensino secundário nas Caldas 
da Rainha.

Adriana Freire Nogueira é au-
tora de livros, capítulos e de ar-
tigos, mas também de obras de 
ficção e exercícios de tradução 

de grego. Palestrante por todo 
o país e estrangeiro, frequentou 
a American School of Classical 
Studies at Athens, na Grécia, 
e realizou um semestre na Uni-
versidade de Cornell (EUA), com 
uma bolsa Fulbright. Interessa-
se, especialmente, por literatura 
grega, pelas problemáticas da 
tradução e pela receção do mun-
do antigo na contemporaneida-
de. 

Outros eventos

O Museu José Malhoa é palco 
este mês de outros eventos. No 
dia 19, pelas 19h00, em parceria 
com o Conservatório das Caldas 
da Rainha, haverá um concerto 
de solistas.

No dia 21, pelas 16h30, terá 
lugar a iniciativa Roda de Memó-

No Museu José Malhoa, nas Caldas da Rainha, Adriana Freire Nogueira vai 
abordar, numa visita às obras do acervo, os “Mitos no Feminino”. O even-
to decorrerá dia 15 de março, às 18h00, e a participação é gratuita e não 
requer inscrições.

Francisco Gomes

A iniciativa contará com a professora e pesquisadora Adriana 
Freire Nogueira

Museu José Malhoa realiza conversa 
sobre “Mitos no Feminino”

ria, “Educação da Infância”, com 
Eugénia Oliveira, em parceria 
com a Liga dos Amigos do Mu-
seu José Malhoa

A segunda edição do Clube do 
Livro realiza-se no dia 26, pelas 
18h00, sobre “Literatura e Mu-
lheres”.

“Este Nosso Bairro - Uma 
viagem pela memória colecti-
va das Caldas da Rainha”, é o 
título do livro que vai ser apre-
sentado a 15 de março, a partir 
das 18h30, na Ermida do Espí-
rito Santo.

Este é um projeto da inicia-
tiva da agência imobiliária “O 
Seu Bairro”, com textos da au-
toria de Sofia Bandeira Duarte 
e coordenação de Nuno Pina.

O projeto nasceu na Inter-
net, através de publicações 
feitas na página Facebook da 
empresa.

O livro consiste no conjun-
to de textos publicados sobre 
pontos concretos da cidade 
das Caldas da Rainha “que 
convocam diversas histórias 
e são testemunho da memó-
ria comum de quem partilha o 
mesmo território: as ruas, os 

bairros, os edifícios, os prota-
gonistas e as instituições”.

Com enfoque especial na 
área urbana do centro histórico, 
na qual a agência se insere, o 
objetivo foi o de contribuir para 
a interpretação do património 
local e para o (re)conhecimen-
to de um passado com mais de 
cinco séculos de existência”.

A apresentação será feita 
por Helena Gonçalves Pinto, 
autora do prefácio do livro, e 
por Paulo Caiado.

A receita resultante da ven-
da dos livros será utilizada a fa-
vor da recuperação da Ermida 
do Espírito Santo, classificada 
como Imóvel de Interesse Pú-
blico, que se encontra em avan-
çado estado de degradação.

Pedro Antunes

A cantora caldense Rebeca 
tem um novo single, acompanha-
do do videoclipe, gravado na Es-
cola Secundária Rafael Bordalo 
Pinheiro, nas Caldas da Rainha.

Após o sucesso do tema "Já 
tás com ela", Rebeca apresenta 
uma nova canção que se antevê 
se torne um sucesso. "Quando 
estamos eu e tu" é um tema com 
ritmo de dança e tem a produção 
de Ricardo Landum, 

Desde o seu álbum de estreia 
“Vai ver se chove”, editado em 
1998, tem um percurso de êxi-
tos consecutivos, com mais de 
uma dezena de álbuns lançados 
e muitos galardões e prémios al-
cançados. 

Francisco Gomes

Rebeca lança novo single

Prevê-se que “Quando estamos eu e tu” seja mais um êxito

“O Seu Bairro” 
lança livro 
sobre património local

Pu
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A Associação de Estudantes 
da Escola Superior de Artes e 
Design das Caldas da Rainha 
(ESAD.CR) organizou a Feira de 
Autor nos dias 5 e 6 março, no 
átrio do edifício principal do esta-
belecimento de ensino.

Bijutaria, t-shirts pintadas, sti-
ckers, pinturas, ilustrações, entre 
outras criações, fizeram parte da 
iniciativa.

1. Alunos exibiram criações 
(foto Bernardo Carvalho)

Feira de Autor na ESAD.CR

1
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Está patente até 1 de abril, 
no Museu Leopoldo de Almei-
da, uma exposição coletiva de 
fotografi a sobre o Centro de 
Artes das Caldas da Rainha.

Com o título “Visor 12: En-
quadramentos sobre o Centro 
de Artes”, a mostra apresenta 
os trabalhos fotográfi cos que 
resultaram do último exercício 
da UC Laboratório de Criação 
I: Fotografi a, do Mestrado em 

Artes do Som e da Imagem.
Nesta atividade, que deu 

o mote para a exposição, foi 
proposto aos estudantes que 
desenvolvessem um olhar fo-
tográfi co e pessoal sobre o 
Centro de Artes, usando câ-
maras de médio ou de grande 
formato.

Pedro Antunes

Exposição fotográfica 
sobre o Centro 
de Artes

As fotografi as foram produzidas com câmaras de médio ou 
de grande formato

Vai ser inaugurada a 23 de 
março, às 11h00, a instalação 
comunitária “Ode à Primavera”, 
com uma cerimónia ofi cial a ter 
lugar na rua Miguel Bombarda, 
junto à pastelaria Dominó.

Para além de um “céu” cheio 
de andorinhas (da rua Dr. Miguel 
Bombarda até à Praça da Fruta), 
toda a cidade estará com expo-
sições e eventos, sobretudo nas 
montras de 75 lojistas que aderi-
ram à iniciativa.

A equipa que dinamizou este 
projeto recebeu cerca de mil an-
dorinhas de nove distritos, e ain-
da de França e Áustria.

Há alguns meses, o grupo 
constituído por Zélia Évora, Ma-
nuel Bandeira Duarte, Mónica 
Correia e Ana Hermenegildo lan-
çou o desafi o à comunidade para 
que apresentassem as suas pro-
postas de andorinhas.

“A ideia é ser o mais livre e 
criativo possível. Essa liberdade 
é essencial para que as peças 
sejam únicas”, explicaram inicial-
mente os mentores desta ideia.

Entretanto, foram surpreendi-
dos pela adesão ao projeto. Esta-
vam “longe de imaginar a abran-
gência que foi atingida, o carinho 
com que esta iniciativa foi recebi-
da pela nossa comunidade, e por 
pessoas que, não pertencendo a 

“Ode à Primavera” 
inaugura a 23 de março

Uma das propostas que irá estar em exposição
Caldas da Rainha, se dedicaram 
para que esta ideia se tornasse 
algo real”, referem.

O mapa com as exposições 
estará disponível através do en-
dereço linktr.ee/ode.a.primavera 
e em papel na União de Fregue-

sias de Nossa Senhora do Pó-
pulo, Coto e São Gregório, bem 
como no Posto de Turismo e em 
vários estabelecimentos comer-
ciais das Caldas da Rainha.

Pedro Antunes



JORNAL DAS CALDAS     1513 DE MARÇO DE 2024                                      CALDAS / ECONOMIA
Pu

b.

O proprietário, Frederico Ma-
fra, quer levar aos clientes um 
“leitão de excelência”, o leitão da 
Boa Vista, e pretende que quan-
do os caldenses se lembrem de 
leitão, pensem imediatamente no 
seu serviço. “Queremos ser bons 
naquilo que fazemos, e não ap-
enas medianos em muita coisa. 
Para isso tornámos o leitão a 
nossa especialidade”, indicou. 
No local é possível encontrar a 
sopa do dia, o pão com chouriço, 
o pastel de nata e as sandes de 
leitão.

Frederico Mafra procedeu 
à abertura da primeira loja em 
março de 2021, com vendas de 
porta em porta numa fase de 
pandemia: “Tivemos uma aber-
tura da loja sem ninguém”. Pas-
sado pouco mais de um ano, em 
julho de 2022, abriu a segunda 
loja em Pombal.

O passo seguinte foi expandir 
o negócio para as Caldas da 
Rainha, uma cidade que o pro-

prietário apenas conhecia da 
paragem do autocarro entre Lis-
boa e a Marinha Grande. “É uma 
cidade com uma boa dimensão, 
perto do mar e não tinha nenhum 
negócio deste género até então”, 
explicou.

Quis afastar-se de Leiria, que 
considerava a zona com mais 
restaurantes deste género e es-
colheu a localização específica 
da loja por uma questão de es-
tratégia: “Estava abandonada há 
três anos, o senhorio está em 
França e tive de fazer trinta por 
uma linha para ficar com este es-
paço. Demorei praticamente um 
ano”.

A loja localiza-se numa porta 
de entrada e saída da cidade 
e com fácil acesso para o take 
away.

O empresário optou pelo 
negócio do leitão porque sempre 
foi um produto familiar. “Sou da 
Marinha Grande e na mesa da 
casa dos meus pais havia sem-

pre leitão”, contou. Por isso, com 
o apoio do pai, José Mafra, e em 
parceria com o irmão, José Alex-
andre Mafra, decidiu apostar na 
área.

Sempre teve o comércio muito 
presente na sua vida, graças ao 
pai que tem uma mercearia na 
Marinha Grande. Assim, motiva-
do pela vontade de ter um negó-
cio próprio, chegou à conclusão 
de que o leitão era o produto 
ideal: “Aconteceu num jantar de 
família em julho de 2020. Junta-
mente com o meu irmão, criámos 
a empresa em setembro e entre 
setembro e março estivemos em 
remodelações para a primeira 
loja”.

A sopa é feita na Marinha 
Grande todos os dias e vem para 
as Caldas da Rainha juntamente 
com o leitão: “Só temos um dia 
de sopa fixa, à quinta-feira, todos 
os outros dias vai depender dos 
legumes frescos que estejam di-
sponíveis nesse dia”.

Take Eat é o novo restaurante 
de sandes de leitão
O restaurante de leitão localizado perto da rotunda do Cencal, nas Caldas 
da Rainha, vem de uma empresa com três anos de existência, que surgiu 
na Marinha Grande. O nome Take Eat transporta o cliente para o principal 
serviço do restaurante: take away.

O restaurante está localizado perto da rotunda do Cencal, nas 
Caldas

Jéni Lage / Clara Bernardino

Ao entrar no espaço, os cli-
entes podem esperar “simpatia, 
cuidado em perceber o pedido e 
um produto fresco e de grande 
qualidade”. 

O Facebook e o Instagram são 
as duas plataformas de difusão 
do serviço, embora o proprie-

tário queira ir mais além: "Quer-
emos potenciar e dar a conhecer 
cada vez mais o nosso produto. 
Queremos fazer um software de 
gestão interna para comércio".

O Take Eat encontra-se ab-
erto todos os dias das 11h00 às 
14h30 e das 17h00 às 21h00.
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Será uma gigante fábrica de 
chocolate, com cerca de três 
mil metros quadrados, que terá 
capacidade de produção anual 
entre quatro a doze toneladas de 
chocolate, consoante o número 
de turnos que funcionar.

Terá também um centro de in-
vestigação, de ensino e de visita-
ção turística.

A ideia foi apresentada na 
semana passada à Câmara das 
Caldas, que viu com bons olhos 
este projeto, e aguarda luz verde 
da comissão de coordenação e 
desenvolvimento regional para 
que possa ser desenvolvida no 
terreno previsto, que tem de ser 
considerada uma área de exten-
são da zona industrial.

Segundo os promotores, a 
sede social será nas Caldas da 
Rainha e a intenção é que as ins-
talações possam estar a laborar 
em julho de 2025. Os produtores 
e chef chocolatiers Brigitte Bless 
e Serge Ngassa têm como sócios 
Eric Stauffer e Philippe Bless. 

Brigitte tem 62 anos e co-
nheceu Portugal aos vinte anos, 
quando veio em lua de mel. 
Gostou do país e região oeste 
e em 2017 veio defi nitivamente 
viver para Famalicão da Naza-

ré. “Apaixonei-me pela região”, 
contou. No ano passado abriu 
a Chocolate Bless, na Travessa 
da Cova da Onça, nas Caldas 
da Rainha,  3º lugar – Montra de 
Bronze – no Concurso de Mon-
tras de Natal de 2023, promovido 
pela associação comercial.

Conheceu Serge numa des-
locação à sua fábrica em Fran-
ça, que sofreu um incêndio que 
o deixou sem instalações, daí 
a aposta nas Caldas da Rainha 
para uma nova unidade, com um 
conceito inovador. Nos Cama-
rões, o chef chocolateiro, de 43 
anos, tem plantações que produ-
zem a matéria-prima usada na 
confeção do chocolate da mar-
ca Cocoa Valley, mas a fava de 
cacau utilizada até pode vir a ter 
proveniência de Portugal.

E a produção fi nal não tem 
apenas que se cingir ao chocola-
te. Será para “tudo o que for pos-
sível transformar para comer ou 
não, como produtos cosméticos”, 
aponta.

A parceria está a ser encarada 
com entusiasmo e estima-se que 
possa dar um enorme contributo 
para o crescimento das exporta-
ções nacionais.

Grande atelier de criação de chocolate 
aguarda luz verde na Zona Industrial
A suíça Brigitte Bless e o camaronês Serge Ngas-
sa têm intenção de construir num terreno na 
Zona Industrial das Caldas da Rainha um atelier 
de criação de chocolate de grandes dimensões, 
investindo perto de dezoito milhões de euros e 
criando, a médio prazo, meia centena de postos 
de trabalho.

Francisco Gomes

Os promotores da ideia no Chocolate Bless

Eric Stauffer, Philippe Bless, Brigitte Bless e Serge Ngassa
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As moradias V3, com áreas a 
partir dos 115m2 e lotes de ter-
reno a partir dos 439m2, têm um 
amplo jardim privativo com pisci-
na, uma espaçosa área de estar 
exterior e estacionamento prepa-
rado para veículos elétricos.

Integrado numa urbanização 
em franco crescimento na zona, 
o Lagoon Retreat permite desfru-
tar da natureza envolvente com 
grande proximidade à praia da 
Foz e à cidade das Caldas da 
Rainha.

“É um projeto que pensado 
e desenhado para proporcionar 
qualidade de vida aos futuros 
moradores, usufruindo dos es-
paços exteriores da moradia e 
da envolvente de natureza, sem 
descurar as excelentes acessibi-
lidades, sendo ideal para quem 
procura viver num ambiente 
calmo e harmonioso, apesar de 
urbano”, explica David Antunes, 
managing director da Atlantic Hill 
Capital.

Este é o segundo projeto da 
Atlantic Hill Capital a ser lançado 

em poucos meses na Costa de 
Prata, juntando-se à Quinta da 
Lagoeira, já em construção na 
Estrada Atlântica entre a Foz do 
Arelho e São Martinho do Porto. 

”Este lançamento refl ete a 
nossa aposta na região e vem 
dar resposta à crescente procura 
de moradias neste segmento de 
mercado por parte de clientes na-
cionais e estrangeiros, quer para 
habitação permanente, quer para 
segunda habitação” sublinha Da-
vid Antunes.

1. Exterior

2. Sala

“Lagoon Retreat” é novo projeto residencial 
entre as Caldas e a Foz do Arelho
A Atlantic Hill Capital acaba de lançar o seu novo 
projeto residencial “Lagoon Retreat”, um conjun-
to de moradias de arquitetura moderna entre as 
Caldas da Rainha e a Foz do Arelho, a escassos 
minutos da Lagoa de Óbidos. 

1

2
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De 18 a 23 de março, as 
Piscinas Municipais de Óbidos 
serão palco da Semana do Pai. 
Durante este período, os pais 
serão convidados a participar 
em aulas de natação e des-
frutar de várias brincadeiras 
aquáticas com os seus fi lhos.

Os pais terão a oportunida-

de de participar nos exercícios 
técnico-pedagógicos que os 
seus fi lhos trabalham durante 
as aulas, numa ação promo-
vida pelo Município de Óbidos 
e que, ano após ano, tem tido 
uma enorme adesão por parte 
dos utilizadores das piscinas.

Semana do Pai 
de volta às Piscinas 
de Óbidos

A Semana Santa de Óbidos, 
um dos melhores cartazes da 
vila, decorre de 23 a 31 de mar-
ço. Todos os anos, as cerimónias 
religiosas e culturais atraem mil-
hares de pessoas à vila.

Na parte cultural, à semel-
hança de outros anos, haverá 
diversos concertos de música 
clássica, essencialmente de teor 
religioso. 

No dia 23 de março, pelas 
21h00, realiza-se a procissão da 
mudança das imagens, com saí-
da da Igreja da Misericórdia.

No dia seguinte é domingo 
de ramos. Pelas 15h00 haverá 
bênção e procissão dos ramos, 
com saída da Igreja de São João 
(Museu Paroquial de Óbidos). 

Às 15h30 terá lugar a missa de 
ramos na paixão do Senhor, na 
Igreja de Santa Maria, e às17h00 
acontece a procissão dos pas-
sos, que sai da Igreja de Santa 
Maria.

No dia 25 de março, pelas 
21h00, vai decorrer o concerto 
"Vetera Vox", pela Academia de 
Música de Óbidos, no Santuário 
do Senhor Jesus da Pedra. No 
dia seguinte, à mesma hora e lo-
cal, é vez do concerto "Noturnos 
in Sabbato Sancto", de novo com 
a Academia de Música de Óbi-
dos. No dia 27 está marcado o 
concerto "In Memoriam Christi", 
pelo Coral Alma Nova e Sinfo-
nietta D'Óbidos. As entradas são 
sempre livres.

A missa da última ceia e lava-
pés terão como cenário a Igreja 
de São Pedro, no dia 28, pelas 
21h30.

Na sexta-feira santa, pelas 
15h00, realiza-se a celebração 
da paixão do Senhor Jesus, na 
Igreja de São Pedro. Pelas 17h30 
cumpre-se o auto do descimento 
da cruz na Praça de Santa Ma-
ria, e pelas 21h30 sai da Igreja 
da Misericórdia a procissão do 
enterro do Senhor.

No dia 30, pelas 22h00, na 
Igreja de São Pedro, terá lugar 
a vigília pascal, e no dia 31, do-
mingo de páscoa, pelas 12h00, 
no mesmo local, será celebrada 
a missa da ressurreição.

Semana Santa junta 
devoção, fé e cultura

 As cerimónias religiosas e culturais costumam atrair milhares de pessoas à vila de Óbidos

O estúdio de videojogos Red 
Dagger colocou os Edifícios Cen-
trais do Óbidos Parque no meta-
verso, um ambiente imersivo que 
pretende juntar os mundos real e 
virtual através de diferentes tec-
nologias.

O projeto, apresentado re-
centemente à comunidade do 
parque, assenta na plataforma 
digital Spatial.io, uma solução 
tecnológica capaz de reprodu-
zir, mostrar e simular ambientes, 
pessoas (através de avatares), 
espaços e eventos.

De acordo com a equipa do 
estúdio Red Dagger, esta plata-
forma permite aos utilizadores 
interagir em tempo real, apre-
sentar projetos, partilhar ideias 

e socializar num espaço virtual, 
independentemente da sua loca-
lização geográfi ca.

Entre tantas outras vanta-
gens, acrescenta a mesma equi-
pa, a plataforma Spatial permite 
também participar e organizar 
reuniões e conferências virtuais, 
com funcionalidades avançadas 
como apresentações em 3D e 
whiteboards.

Com um espaço no metaver-
so, “as empresas podem criar 
uma experiência de marca úni-
ca e envolvente”, personalizada, 
que vai “para além de logótipos e 
esquemas de cores”.

O projeto dos Edifícios Cen-
trais do Óbidos Parque pode ser 
acedido depois de ser realizado 

o registo na plataforma Spatial.
io.

O Red Dagger Studio foi cria-
do em agosto de 2023, no Óbi-
dos Parque, com o objetivo de 
desenvolver jogos com contor-
nos e referências culturais.

Em novembro, criou o primeiro 
jogo em Beta para PC chamado 
“Cavaleiro Artur”, um projeto que 
encontra inspiração na histórica 
vila de Óbidos.

Este mês encontra-se a lan-
çar, no Festival Internacional 
de Chocolate de Óbidos, o jogo 
“Choco Rush”.

Pedro Antunes

Parque Tecnológico de Óbidos 
está no metaverso

Ambiente imersivo pretende juntar os mundos real e virtual através de diferentes tecnologias

A Sociedade Portuguesa 
de Oncologia (SPO) acaba de 
lançar o Clube de Oncologia 
do Grupo de Trabalho Patients’ 
Advocate, que irá ter a sua 
primeira edição em Óbidos, 
havendo depois um programa 
itinerante que vai percorrer vá-
rios pontos do país. 

Esta ação procurará ser um 
momento presencial de partilha 
entre profi ssionais de saúde 
- oncologistas médicos, radio-
ncologistas, especialidades ci-
rúrgicas, enfermeiros, assisten-
tes sociais - que lidam direta-
mente com o cancro, e doentes 
oncológicos, seus cuidadores 
ou a população em geral com 
interesse nesta temática. 

Susana Sousa, médica on-
cologista e coordenadora do 
grupo, sublinha que “o Clube 
de Oncologia pretende a cada 
edição discutir os mais varia-
dos temas que façam sentido 
nesta área tão abrangente, de 
uma forma isenta, adequada, 
precisa, clara e que a audiência 
capte, entenda e valorize”. “Em 
destaque vamos ter assuntos 

tão diversos desde rastreio, 
diagnóstico, tratamento, segui-
mento, cuidados paliativos ou 
outros que fi zerem sentido e 
a audiência estiver disposta a 
conversar sobre o grande tema 
que é a oncologia”, refere.

A estreia desta ação decor-
rerá na Biblioteca Municipal de 
Óbidos no dia 6 de abril, pelas 
17h00.

A SPO é uma associação 
científi ca, sem fi ns lucrativos. 
Tem como objetivos a promo-
ção e realização de atividades 
formativas e sessões científi -
cas, o estudo e a investigação 
no âmbito da oncologia e a 
colaboração e a comunicação 
com outras entidades particula-
res e públicas. Estas áreas as-
sumem um papel fundamental 
para o reforço do diálogo den-
tro da comunidade médica, na 
integração de novos profi ssio-
nais e jovens especialistas na 
dinâmica da nossa sociedade e 
estabelecendo relações de pro-
ximidade com outros grupos de 
trabalho ligados à oncologia.

Clube de Oncologia 
estreia ação
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Chefs do Brasil produzem ao vivo 
monumentos portugueses em chocolate 

As esculturas de chocolate 
são uma das atrações mais em-
blemáticas do evento e este ano 
com o tema base a “Portugalida-
de” a mostra do casal do Brasil 
conta com “réplicas intrincadas 
de monumentos portugueses”. 

Durante o Festival, Abner 
Ivan e Natália Marinho criaram 
as esculturas em chocolate que 
representam a Torre de Belém e 
Palácio da Pena. Ao longo dos 
primeiros dois fins-de-semana 
estiveram a trabalhar ao vivo nas 
suas esculturas e deixaram para 
o último fim de semana a répli-
ca em chocolate do Santuário de 
Fátima. 

São criações de muitas horas 
de trabalho por parte de uma 
equipa técnica liderada pelo 
chef Abner Ivan, que conta com 
a colaboração da chef Natália 
Marinho. Ambos integram a re-
sidência artística e têm ainda a 
ajuda dos chefs Wilson Silva, do 
Bombarral, da pastelaria Sonho 
Doce, Luís Faustino, das Caldas, 
da pastelaria Pingo de Mel, e Tia-
go Craveiro, do Porto. 

Os chefs oriundos do Brasil 
têm sido nos últimos oito anos 
os mestres responsáveis pela 
equipa que faz as esculturas de 
chocolate do evento de Óbidos e 
têm fascinado os visitantes. Re-
sidem em São Paulo e este ano 
vieram um mês antes do festival 
para preparar as esculturas. 

Segundo Abner Ivan, esta 
edição tem um formato diferente 
com a participação de “chefs de 
outros países e a versão deste 
ano é que todos acompanhem o 
processo criativo”. 

“Todos os anos fazemos uma 
escultura ao vivo, mas este ano 
a organização quis que todas as 
peças fossem feitas na tenda”, 
adiantou o chef. 

A Torre de Belém, que é a uma 
das estrelas das esculturas, tem 
cerca de 250 horas de trabalho. 
Tem mais de dois metros de altu-
ra e 900 quilos de chocolate. 

No passado domingo Abner 
Ivan ainda trabalhava na escul-
tura do Palácio de Pena, que já 
ia em mais de 100 horas de tra-
balho. “Chegamos a trabalhar 18 
horas por dia”, revelou o chef, 
sustentando que é um grande 
desafio fazer os grandes monu-
mentos históricos, onde tentam 
aperfeiçoar todos os detalhes.  

O Santuário de Fátima está 
em processo, mas tem de ser 
finalizado até ao último dia do 
evento. 

A equipa do chef Abner Ivan 

está nesta edição do festival a 
trabalhar com cerca de 1500 qui-
los de chocolate nas três peças. 

“Todas as obras são inteira-
mente feitas de chocolate co-
mestível. Não têm qualquer es-
trutura de madeira, esferovite ou 
de arame”, contaram os choco-
lateiros, que gostavam de fazer 
a escultura da Rainha D. Leonor 
ou do Castelo de Óbidos.

“O que vão fazer com as es-
culturas de chocolate quando 
terminar o festival? É uma das 
questões mais colocadas pelos 
visitantes”, disse Natália Marinho, 
revelando que “todo o chocolate 
utilizado é derretido e guardado 
em barris próprios para ser utili-
zado no próximo ano”. “Há uma 
preocupação com o desperdício 
e as peças de banda desenha-
da do passado ano estão dentro 
destas esculturas novas”, con-
tou.  

O casal gosta muito de Óbi-
dos, onde “somos muito bem 
recebidos e criam-se laços ines-
quecíveis”. 

No Brasil os chefs Abner Ivan 
e Natália Marinho trabalham em 
formações nas áreas de choco-
late e pastelaria. “Temos festivais 
de chocolate no Brasil onde tam-
bém fazemos esculturas”, indicou 
Natália Marinho, acrescentando 
que como no Brasil têm produção 
de cacau os eventos são mais 
específicos para os profissionais 
e produtores de chocolate. 

A exposição de esculturas de 
chocolate este ano tem ainda 
obras criadas pelos chefs Lluc 
Cruselas, com a peça do comen-
dador Rui Nabeiro, Léo Vilela 
com a escultura de D. Afonso 
Henriques, Jorge Cardoso com 
a obra em chocolate de Amália 
Rodrigues, Jeremy Delteil com a 
peça do Santuário de Cristo Rei, 
Jordi Farrés que criou a escultu-
ra da Torre dos Clérigos, entre 
outros.  

Os chefs Abner Ivan e Natália Marinho, especia-
listas do mundo nas artes do chocolate, vêm do 
Brasil a Portugal para criar esculturas do Festival 
Internacional de Chocolate de Óbidos, que este 
ano termina a 17 de março. 

Marlene Sousa 

1. Os chefs Abner Ivan e 
Natália Marinho a trabalharem 
na escultura do Palácio da 
Pena 

2. A equipa Luís Faustino, 
Tiago Craveiro (atrás), Wilson 
Silva, Abner Ivan e Natália 
Marinho

3. A escultura de Amália 
Rodrigues

4. A peça do comendador Rui 
Nabeiro

1
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A União Progressiva do Vale 
Covo, no Bombarral, celebrou 
a 25 de fevereiro o seu 88.º 
aniversário, tendo sido galar-
doados todos aqueles que são 
sócios há mais de 50 anos.

O presidente da Câmara, 
Ricardo Fernandes, participou 
na cerimónia, salientando o 
cariz cultural, desportivo e de 
recreio da coletividade.

Festa contou com a presença do presidente da Câmara do 
Bombarral

Catarina Caria vai estar no 
Bombarral no dia 15 de março, 
às 17h00, na Praça do Municí-
pio, para a iniciativa “Praça do 
Luxemburgo On Tour”. Irá falar 
sobre a política europeia e as 
mulheres na política europeia. 

Formada em Ciência Polí-
tica e Relações Internacionais 
pela Universidade Nova de Lis-
boa e mestre em Governance, 
Leadership and Democracy 
Studies pela Universidade Ca-
tólica Portuguesa, a área das 
mulheres, paz e segurança e 
desenvolvimento sustentável 

são as suas áreas de especia-
lização.

Foi bolseira Fulbright/FLAD 
na Universidade da Virgínia, 
nos EUA, em 2021. Desde 
2022 gere, a partir de Bruxe-
las, projetos na interseção do 
desenvolvimento económico, 
paz e sustentabilidade para a 
Europa, Médio Oriente e Nor-
te de África. É o membro mais 
jovem do conselho estratégico 
da Confederação Empresarial 
de Portugal (CIP), para a atra-
ção de investimento direto es-
trangeiro no país.

A União Europeia 
e as suas políticas 
em debate

Pu
b.

O Auditório do Agrupamento 
de Escolas Fernão do Pó (AEFP), 
no Bombarral, foi palco no dia 4 
de março da sessão distrital do 
Círculo de Leiria do “Parlamento 
dos Jovens” do Ensino Básico. 

A iniciativa, que pretende in-
cutir nos jovens o interesse pela 
discussão política e pelo proces-
so democrático, reuniu cerca de 
80 alunos, de 36 estabelecimen-
tos escolares do distrito.

Na receção de boas-vindas, o 
presidente da Câmara Municipal 
do Bombarral saudou a iniciati-

va, que considera “fundamental” 
para todos os jovens envolvidos 
no projeto. Para Ricardo Fernan-
des, esta é uma oportunidade de 
os jovens ficarem “imbuídos do 
espírito cívico e crítico”.

“Pensem sempre nisto: se 
não forem votar, quando tiverem 
idade para o fazer, estão a dei-
xar que outros decidam por vós”, 
disse o edil bombarralense, sen-
sibilizando os jovens estudantes 
para a importância do exercício 
de direito de voto. 

A edição deste ano do “Par-

lamento dos Jovens” tem como 
tema “Viver Abril na Educação: 
Caminhos para uma escola plural 
e participativa”. A sessão distrital 
contou com a presença de Pedro 
Florêncio, delegado regional da 
Educação de Lisboa e Vale do 
Tejo, Paula Gomes, em represen-
tação do Instituto do Desporto e 
Juventude, Bruno Santos, verea-
dor da Educação da Câmara do 
Bombarral, e Emanuel Vilaça, di-
retor do AEFP.

Sessão distrital 
do Parlamento dos Jovens
do Ensino Básico

Evento no Auditório do Agrupamento de Escolas Fernão do Pó

União de Vale Covo 
festejou 88 anos

O Município do Bombarral 
renovou o protocolo de apoio fi-
nanceiro ao Sport Clube Escolar 
Bombarralense (SCEB), no valor 
de 12 mil euros, o que irá permitir 
a continuidade das atividades de 
cariz desportivo da coletividade.

Com este apoio, o Município 
reconhece o trabalho desenvolvi-
do pelo clube, que “tanto engra-
dece o concelho e leva o nome 
do Bombarral mais longe”, mani-

festou o presidente da Câmara 
Municipal, Ricardo Fernandes.

Foi também efetuada a assi-
natura de uma adenda ao proto-
colo de utilização do Estádio Mu-
nicipal do Bombarral, com vista 
ao reforço da verba atribuída ao 
SCEB.

O apoio financeiro ao Círculo 
de Cultura Musical Bombarralen-
se (CCMB) foi igualmente reno-
vado, no valor de 12 mil euros. O 

Município reconhece assim o tra-
balho desenvolvido pelo CCMB 
em prol da cultura e educação no 
concelho.

Entre a autarquia e o CCMB 
há também um protocolo para a 
implementação das Atividades 
de Enriquecimento Cultural no 
1.º ciclo do Ensino Básico neste 
ano letivo e a cedência de trans-
porte para as suas deslocações.

Câmara renova apoios financeiros 

Sessão de assinatura de protocolo com o Sport Clube Escolar Bombarralense
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A história do livro foi criada 
em 2023 e é sobre o sono como 
ferramenta de apoio à interven-
ção junto do pré-escolar e 1º ano 
do primeiro ciclo. “O Alfredo e o 
Soninho” aborda ainda o medo 
dos monstros, o uso excessivo 
de tablets e a necessidade de 
fazer uma alimentação saudáv-
el, aconselhando a não comer 
doces e não beber refrigerantes 
antes de ir para a cama, e in-
centivar hábitos de higiene para 
crianças.

Criada pelas profissionais de 
saúde e técnicas mentoras e en-
volvidas no projeto “MenteSau-
dável”, a história inicia com as 
fadas que foram à escola do Al-
fredo para falarem sobre o sono. 

A ilustração do livro foi feita 
pelos alunos de artes do 10.º 
ano de 2022/2023 do AEFP, com 
a coordenação da professora 
Paula Rito. 

Em declarações ao Jornal das 
Caldas, Mónica Conde, enfermei-
ra especialista em Saúde Mental 
e Psiquiatria da ULSO, explicou 
que o livro vai servir como um 
“guia para a intervenção que 
vamos iniciar em abril e que vai 
abranger dezasseis turmas do 
pré e primeiro ano do AEFP”. 

A enfermeira disse que fizer-
am uma pesquisa e não encontr-
aram um livro que “respondesse 
às nossas necessidades, que 
era falar da importância do sono 
e de alguns rituais simples para 
dormir melhor que os pais dever-
iam de ter em atenção”. 

“Como são crianças mais no-
vas vamos ler a história e depois 
vamos refletir com eles sobre aq-
uilo que a história no fundo fala”, 
revelou, referindo que depois 
vão enviar aos pais um docu-
mento com as regras do sono e 
um pequeno inquérito para que 
eles preencham para saber se 
têm um sono tranquilo ou não, 
para desta forma também intervir 
com os familiares. 

Vai haver ainda um segundo 
momento onde vão refletir com 
os alunos e pais sobre o resul-
tado do projeto. 

Segundo a profissional de 
saúde, “vamos falando com as 
educadoras de infância e do-
centes e a grande questão tem 

a ver com a obesidade e o sono”. 
“Uma boa noite de sono para as 
crianças é importante, tanto para 
instituir uma rotina e criar regras 
em casa, como para um melhor 
rendimento durante o dia, mais 
disposição para o aprendizado 
e mais saúde”, contou a enfer-
meira. 

Para Mónica Conde, “o sono 
irregular pode afetar o desen-
volvimento físico e intelectual da 
criança”. Por isso é importante 
manter a rotina com os horários 
e estar atento aos sinais sobre a 
qualidade do sono infantil.

As profissionais de saúde, téc-
nicas da Câmara do Bombarral, 
psicóloga e docentes do AEFP 
trabalham em rede. “Quando ex-
iste alguma alteração com uma 
criança a escola articula com a 
saúde e nós depois tentamos 
responder bem àquela necessi-
dade”, adiantou. 

“O Ser Especial” foi a primeira 
intervenção do projeto “Mente-
Saudável”, que as técnicas fizer-
am com as crianças com o intuito 
de se sentirem especiais. 

Autarca escreve 
prefácio

O presidente da Câmara Mu-
nicipal do Bombarral, que es-
creveu o prefácio do livro infantil, 
referiu que é uma obra “muito 
bem feita no âmbito da mente 
saudável, que por vezes passa 
despercebida”. 

Sendo a formação do autarca 
na área da saúde, há muito que 
compreende a relevância da 
“prevenção da saúde mental e 
da adoção de comportamentos 
saudáveis para uma vida de mel-
hor qualidade”. “Este é mais um 
instrumento que pode ajudar a 
mitigar os problemas”, contou. 

A sessão de lançamento do 
livro infantil “O Alfredo e o Son-
inho” contou com a presença da 
presidente da ULSO, Elsa Baião, 
que salientou a grande mais 
valia do projeto que é a “parce-
ria que se conseguiu entre três 
áreas da administração pública 
que têm tanto relevo na vida das 
pessoas”. 

“Só 20% dos resultados em 
saúde estão diretamente relacio-

Livro “O Alfredo e o Soninho” 
vai servir de guia para melhorar o sono 
das crianças
O livro infantil “O Alfredo e o Soninho”, cuja pu-
blicação surgiu no âmbito do projeto “MenteSau-
dável”, que visa a promoção da saúde mental na 
população infantil, foi lançado no passado dia 7 
na Biblioteca do Agrupamento de Escolas Fer-
não do Pó (AEFP), no Bombarral. 
É um projeto que junta o Município do Bombar-
ral, a Unidade Local de Saúde do Oeste (ULSO) 
e o AEFP. 

Marlene Sousa 

1. Sessão de lançamento do 
livro “O Alfredo e o Soninho” 
(foto Ana Marcelino)

2. O livro é sobre o sono 
como ferramenta de apoio à 
intervenção junto das 
crianças

3. Os parceiros apresentaram 
o livro

nados com os cuidados médicos 
que são prestados à população, 
ou seja, enquanto prestadores 
de cuidados de saúde temos que 
trabalhar nos comportamentos 
saudáveis e na prevenção e este 
projeto materializa isso tudo”, re-
latou a responsável.  

Elsa Baião considera que é 
“importante dar ferramentas às 
famílias e às próprias crianças 
desde tenra idade para con-
seguirem com os seus comporta-
mentos influenciar positivamente 
a sua vida futura”. 

O diretor do AEFP, Emanuel 
Vilaça, destacou a comunidade 
do Bombarral, que tem a “vonta-
de de fazer coisas”.  “Nem sem-
pre temos o dinheiro que gostá-
vamos de ter para fazer certas 
coisas, mas temos massa crítica 
e uma comunidade de pessoas 
que querem fazer e este trabalho 
traduz isto”, salientou. Emanuel 
Vilaça realçou ainda o papel do 
Município do Bombarral, “um par-
ceiro estratégico e elo de ligação 
entre a saúde e a educação”. 

Emanuel Vilaça disse que a 
grande novidade é a “capaci-
dade de chegar às crianças mais 
pequenas”. Elogiou também o 
trabalho dos alunos que fizeram 
a ilustração.  

O projeto foi criado em 2018 
com o nome de SaudávelMente, 
para prevenir a doença mental e 
promover a saúde mental na pop-
ulação infantil e idosa. Começou 
com a Câmara de Bombarral, Un-
idade Local de Saúde Pública do 
Bombarral e Unidade de Cuida-
dos na Comunidade Bombarral/
Peniche. O projeto foi distinguido 
pelo Presidente da República na 
sessão de encerramento do Ano 
Nacional da Colaboração. 

1
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Vai ter lugar a 15 de março, no 
Cadaval, o 10º Encontro Rocha 
em Flor, tendo sido escolhido 
como tema central “O Futuro da 
produção da Pera Rocha”. 

O encontro terá lugar no Pa-
vilhão João Francisco Ribeiro 

Corrêa e tem como objetivo prin-
cipal contribuir para a discussão 
pública sobre a problemática das 
doenças do fogo bacteriano, es-
tenfi liose e de outras doenças na 
pereira rocha.

A sessão de abertura terá 

início às 9h30 e o encerramen-
to está previsto para as 17h30. 
O encontro tem vários painéis 
e convidados especialistas na 
área. 

A inscrição pode ser feita atra-
vés do contacto 262699040.

Encontro sobre o futuro da produção 
da pera rocha

No dia 17 de março, pelas 
15h00, na Biblioteca Municipal 
do Cadaval, será lançado o ro-
mance “Barbárie de Anjos Pe-
dantes”, de Bruno Kalil Fialho.

Será a estreia do escritor, 
numa viagem intensa que “nos 
conduz ao interior do ser hu-
mano”.

A apresentação do livro e 
momento musical estará a car-

go do músico Bruno Ribeiro.  
A entrada é livre e o autor 

quer “muito ter a presença de 
amigos, ex-colegas e familia-
res, para fazermos uma sala 
bonita, celebrando o meu livro, 
a cultura, a democracia e a vida 
neste dia especial”. 

Bruno Kalil Fialho foi asses-
sor de imprensa na Câmara 
Municipal do Cadaval.

Bruno Kalil Fialho 
lança livro

É o primeiro lançamento do escritor

No âmbito das Comemora-
ções do Dia Internacional da 
Proteção Civil, o Município do 
Cadaval através do Serviço Mu-
nicipal de Proteção Civil com a 
colaboração dos Bombeiros Vo-
luntários do Cadaval, vai orga-
nizar no dia 23 de março, pelas 
15h00, um workshop cujo tema 
é “Primeiros Socorros – Suporte 
Básico de Vida”. 

A iniciativa é gratuita e vai de-
correr no auditório dos Bombei-
ros Voluntários do Cadaval.

1. O workshop é de 
participação gratuita 

Workshop de Suporte 
Básico de Vida

1
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As crianças do Jardim de In-
fância e os alunos da Escola 
Básica da Prageira, em Peniche, 
desfilaram com as suas criações 
artísticas, inspiradas nos gran-

des mestres da pintura, na tarde 
de 21 de fevereiro.

A iniciativa, que teve uma 
grande adesão da comunidade 
educativa, contou com a presen-

ça do diretor do agrupamento de 
escolas, Rui Cintrão, e da vice-
presidente da Câmara Municipal, 
Ana Rita Petinga.

Desfile das Artes

A cultura e a arte foram as palavras de ordem na iniciativa

As crianças desfilaram com as suas criações artísticas

Ferrel, em Peniche, vai levar 
a cabo a 16 de março várias 
iniciativas para comemorar o 
48º aniversário da Luta contra 
o Nuclear.  

Pelas 14h15 terá lugar uma 
homenagem cultural e cívi-
ca com a atuação do Rancho 
Folclórico “Os Camponeses da 
Beira-Mar” de Ferrel, junto ao 

Parque Infantil.
Depois da animação cultural 

terá lugar a inauguração das 
Ruas “José dos Santos Afonso” 
e “Crealmina da Silva Belo”. 

Pelas 21h00 vai decorrer a 
estreia do filme documentário 
“O Sino Contra o Nuclear”, da 
autoria de Raquel Hermínio, no 
Jardim de Infância de Ferrel.   

48º aniversário da 
Luta contra o Nuclear

Cartaz da luta
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Cerimónias da Semana Santa em São Martinho do Porto

Na mesa da sessão de aber-
tura estiveram presentes a vice-
presidente da Câmara Municipal 
de Leiria, Anabela Graça, o dire-
tor da Escola Superior de Educa-
ção e Ciências Sociais de Leiria, 
Pedro Morouço, a representante 
da Direção de Serviços Regional 
de Educação do Centro, Cristina 
Ferreira, a diretora regional do 
Centro do Instituto Português do 
Desporto e Juventude, Catarina 
Durão, e o jovem presidente da 
Sessão Distrital, Vicente Alves, 
da Escola Secundária Rafael 
Bordalo Pinheiro, das Caldas 
das Rainha.

Na sessão estiveram 31 es-
colas com 96 deputados, tendo 
sido eleitos para representarem 
o Círculo Eleitoral de Leiria na 
Sessão Nacional os seguintes 
estabelecimentos de ensino e 
respetivos deputados e deputa-
das: Escola Básica e Secundária 
Fernão do Pó, Bombarral - Depu-
tados: Rodrigo Mendes (Porta-
Voz) | Vera Silva Gonçalves; Ex-
ternato Cooperativo da Benedita 
- Deputados: Martim Carvalho | 
Marta Filipa Couto Luís; Escola 
Secundária D. Inês de Castro, Al-
cobaça - Deputados: Guilherme 
Paulino Freire | Inês de Sousa 
Gomes; Escola Secundária Ra-
fael Bordalo Pinheiro, Caldas da 
Rainha - Deputados: Madalena 

Mestre | Madalena Caroço.
Escolas Suplentes: 1.º - Agru-

pamento de Escolas Henrique 
Sommer, Maceira - Deputados: 
Margarida Soares Matias I Ma-
nuel João Videira Francisco; 2º 
- Agrupamento de Escolas São 
Martinho do Porto - Deputados: 
Rodrigo Carvalho | Miguel Ma-
deira.

O tema proposto em nome 
do Círculo Eleitoral de Leiria à 
Comissão Parlamentar de Edu-
cação e Ciência para debate no 
próximo ano letivo é “As Migra-
ções: abrir ou fechar portas?”.

No distrito de Leiria o Progra-
ma Parlamento dos Jovens en-
volveu 32 escolas, 780 alunos, 
13.570 eleitores inscritos, 5.572 
votantes, 78 listas e 211 turmas.

A mesa que conduziu a ses-
são distrital foi constituída pelo 
presidente Vicente Alves, o vi-
ce-presidente Kaixin Cheng, do 
Agrupamento de Escolas São 
Martinho do Porto e pela secre-
tária Iara Sebastião, do Agru-
pamento de Escolas Henrique 
Sommer, Maceira.

O programa Parlamento dos 
Jovens é uma iniciativa da As-
sembleia da República, dirigida 
aos jovens dos 2.º e 3.º ciclos 
do ensino básico e do ensino se-
cundário, de escolas do ensino 
público, privado e cooperativo do 

Eleitas as escolas e deputados 
representantes do Círculo Eleitoral de Leiria 
no Parlamento dos Jovens
Realizou-se, no dia 5 de março, no auditório da 
Escola Superior de Educação e Ciências SociaIs 
de Leiria, a Sessão Distrital de Leiria do Ensino 
Secundário do Programa Parlamento dos Jo-
vens, onde se tomaram as deliberações ao ní-
vel do círculo eleitoral de Leiria e se elegeram 
os deputados à Sessão Nacional, que se realiza 
na Assembleia da República, nos dias 27 e 28 de 
maio.

Foto de grupo das escolas participantes

Continente, das Regiões Autóno-
mas e dos círculos da Europa e 
de Fora da Europa.

A Assembleia da República, 
através da Equipa Parlamento 
dos Jovens, assegura a coor-
denação geral da execução do 
programa, em parceria com ou-
tras entidades, entre as quais o 
Instituto Português do Desporto 
e Juventude.

O Parlamento do Jovens tem 
por objectivo promover a educa-
ção para a cidadania e o interes-
se dos jovens pela participação 
cívica e pelo debate de temas de 
atualidade.

O Projeto de Recomendação 
à Assembleia da República dos 
deputados do círculo de Leiria 
visa a “criação de um plano de 
integração juvenil, supervisiona-

do pelo psicólogo escolar, onde 
alunos portugueses e de outras 
nacionalidades possam desen-
volver atividades em grupo, pro-
movendo a integração e a con-
quista da fl uência (em alguns 
casos a aprendizagem) da língua 
portuguesa”. 

Igualmente a “atualização e 
igualdade na disciplina de cida-
dania, sendo que seria no 12º 
ano uma hora semanal obriga-
tória no ensino regular, com ex-
ceção do ensino profi ssional que 
incluía na disciplina de área de 
integração, com obrigatoriedade 
de atualização de temas com o 
nome AIVA (Área de Integração 
à Vida Adulta)”. 

A implementação do projeto” 
Escola Acessível”, que consis-
te na implementação de fundos 

para melhorar as infraestruturas, 
tornando-as mais acessíveis, 
a atribuição curricular da disci-
plina de português, língua não 
materna a todos os alunos pro-
venientes de países lusófonos, e 
dotar todas as salas de aula com 
quadros, projetores, ligações à 
Internet com banda e velocida-
de adequada, bem como dotar 
as escolas de equipamentos e 
materiais de diversas áreas que 
permitam potencializar o desen-
volvimento da ciência, assim 
como infraestruturas para alunos 
com defi ciências motoras como 
rampas de acesso e elevadores 
próprios, constam do Projeto de 
Recomendação aprovado na 
Sessão Distrital.

De 16 a 31 de março, São 
Martinho do Porto vai acolher, 
mais uma vez, as Cerimónias da 
Quaresma e da Semana Santa.

No dia 16, a missa vespertina 
terá lugar às 19h15, seguindo-
se, às 20h00, a Procissão de Nª 
Sª da Soledade para a Capela de 

Nª Sª do Livramento. No domin-
go a missa realiza-se às 12h00 e 
a Procissão dos Passos do Se-
nhor às 16h00.

A 24 de março, às 12h00, 
acontece a bênção dos ramos na 
Capela de Nª Sª do Livramento, 
seguida de procissão para a Igre-

ja Paroquial e Missa dos Ramos.
O tríduo pascal inicia-se a 28 

de março, às 21h30, com missa 
da Ceia do Senhor e Lava-Pés. 
Na sexta-feira santa realiza-se 
a celebração da Paixão do Se-
nhor, às 15h00, seguindo-se, às 
21h30, o Auto do Descimento da 

Cruz e Procissão do Enterro. No 
dia 20, às 21h00, terá lugar a Vi-
gília Pascal.

No dia 31 de março, às 12h00, 
realiza-se a Missa da Ressurrei-
ção do Senhor.

A organização é da Paróquia 
de São Martinho do Porto e da 

Câmara Municipal de Alcobaça, 
com o apoio da Junta de Fregue-
sia, Casa da Cultura José Bento 
da Silva, Bombeiros Voluntários 
e Fundação Manuel Francisco 
Clérigo.

Pedro Antunes

Pu
b.
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FUTEBOL
Liga FPF 3 – Fase Manutenção 
e Descida – Série - 2

Jornada 4:
Sporting CP (B) 3-0 Caldas SC 
Pêro Pinheiro 0-1 Amora FC
Oliv. Hospital 1-0 1º Dezembro
 
Classificação:
1º Sporting (B) - 18P | 4J
2º Caldas SC - 11P | 4J
3º FC Oliv. Hospital - 10P | 4J
4º Amora FC - 9P | 4J
5º Pêro Pinheiro - 5P | 4J
6º 1º Dezembro - 4P | 4J

Jornada 15:
Pêro Pinheiro vs 1º Dezembro
Caldas SC vs Amora FC
FC Oliv. Hospital vs Sporting (B)

Campeonato de Portugal - 
Série C 

Jornada 23:
Lusitânia dos Açores 2-0 Marinh.
U. Tomar 1-0 FC Alverca (B)
Vit. Sernache 1-1 BC Branco
Sertanense 2-1 CD Gouveia
Rabo de Peixe 0-1 U. Santarém
Fontinhas 0-0 Mortágua FC
União 1919 0-1 GD Peniche

Classificação:
1º U. Santarém - 49P | 23J
2º Lusitânia dos Açores - 47P | 23J
3º Marinhense - 41P | 23J

4º FC Alverca (B) - 35P | 23J
5º BC Branco - 33P | 23J
6º União 1919 - 32P | 23J
7º Sertanense - 32P | 23J
8º Mortágua FC - 31P | 23J
9º GD Peniche - 28P | 23J
10º Rabo de Peixe - 27P | 23J
11º Vit. Sernache - 25P | 23J
12º Fontinhas - 25P | 23J
13º CD Gouveia - 21P | 23J
14º U. Tomar - 17P | 23J

Jornada 22:
U Santarém vs Lusit. dos Açores
U Tomar vs Sertanense
FC Alverca (B) vs Fontinhas
Mortágua FC vs Rabo de Peixe
GD Peniche vs Vit. Sernache
Marinhense vs União 1919
BC Branco vs CD Gouveia

Campeonato Distrital Lizsport 
Divisão de Honra de Seniores

Próxima Jornada:
Caldas SC (B) vs SCL Marrazes
SL Marinha vs UD Serra
GD Nazarenos vs GD Guiense
GC Alcobaça vs Vieirense
ALQ Serra vs Portomosense
GD Ilha vs Bombarralense
GD Alvaíázere vs SC Pombal

Campeonato Nacional 
de Juniores A 
2ª Fase – Manutenção/Descida 
– Série D

Jornada 5:
Nacional 2-0 Alcochetense
CD Fátima 0-3 Sintrense
UD Leiria SAD 5-0 Alcanenense
Sacaven. vs Caldas SC (adiado)

Classificação:
1º Nacional - 41P | 5J
2º UD Leiria SAD - 35P | 5J
3º Sintrense - 32P | 5J
4º CD Fátima - 30P | 5J
5º Sacavenense - 28P | 5J
6º Alcanenense - 26P | 5J
7º Caldas SC - 23P | 5J
8º Alcochetense - 14P | 5J

Jornada 6:
Sintrense vs Nacional
UD Leiria SAD vs Sacavenense
Alcochetense vs Caldas SC
Alcanenense vs CD Fátima

Campeonato Nacional 
de Juniores A 
2ª Divisão – Série – C
 
Jornada 5:
BC Branco vs Academia Leiria
União 1919 vs Cade
CD Fátima vs AD Pedro Roma
Ançã vs Caldas SC

Campeonato Distrital da 
Divisão de Honra de Juvenis B

Jornada 18:
Pedro Roma 4-1 Academia Leiria

GD Peniche 2-1 Marinhense
GD Pelariga 2-1 Meirinhas
UD Batalha 5-2 Vieirense
Caldas SC (B) 4-0 UD Serra
UD Leiria (B) 8-0 Grap/Pousos 
Marrazes (B) vs GC Alcobaça 
(adiado)
 
Classificação:
1º UD Leiria - 49P | 18J
2º Caldas SC (B) - 48P | 18J
3º AD Pedro Roma - 35P | 18J
4º AC Marinhense - 34P | 18J
5º UD Batalha - 34P | 18J
6º GC Alcobaça - 30P | 18J
7º GD Peniche - 29P | 18J
8º Grap/Pousos - 27P | 18J
9º Vieirense - 17P | 18J
10º SCL Marrazes (B) - 15P | 18J
11º GD Pelariga - 14P | 18J
12º UD Serra - 12P | 18J
13º Academia CCMI Leiria - 12P|18J
14º Meirinhas - 1P | 18J

Jornada 19:
Grap/Pousos vs Caldas SC (B)
Vieirense vs GD Pelariga
GC Alcobaça vs GD Peniche
Academia Leiria vs SCL Marrazes (B)
AC Marinhense vs UD Leiria (B)
UD Serra vs UD Batalha
Meirinhas vs AD Pedro Roma

Futsal

Campeonato Nacional 
da 3ª Divisão de Futsal Série C

Jornada 18:
Reguilas Tires 15-0 Porto Moniz
Gaeirense 3-3 Farense
Os Vinhais 9-4 Nacional
Sassoeiros 4-3 Leões Porto Salvo (B)
MTBA 7-4 Sonâmbulos
EB D. João I 6-1 Vitória Santarém
 
Classificação:
1º Leões Porto Salvo (B) - 43P|18J
2º CF Sassoeiros - 42P | 18J
3º Reguilas Tires - 35P | 18J
4º Farense - 35P | 18J
5º Gaeirense - 29P | 18J
6º MTBA - 28P | 18J
7º Os Vinhais - 28P | 18J
8º GD EB D. João I - 22P | 18J
9º Sonâmbulos - 22P | 18J
10º Vitória Santarém - 13P | 18J
11º Porto Moniz - 7P | 18J
12º Nacional - 5P | 18J

Jornada 19:
Sonâmbulos vs Os Vinhais
Nacional vs Reguilas Tires
Farense vs CF Sassoeiros
Porto Moniz vs Gaeirense
Vitória Santarém vs MTBA
L. Porto Salvo (B) vs EB D. João I

Liga 3

Caldas perdeu fora com o Sporting B 
e fica mais longe do topo

O Caldas até entrou bem, 
enviando uma bola à trave 
leonina, por intermédio de um 
jogador do Sporting, que quase 
fazia autogolo.

Em resposta foi inaugurado o 
marcador neste jogo da jornada 4 
da fase de manutenção disputado 
no estádio Aurélio Pereira, em 
Alcochete. Marco Cruz assinou o 
golo inaugural, aos seis minutos.

Três minutos depois, nova 
contrariedade para os caldenses, 
com o golo de Rafael Nel, 
isolado após passe de trivela de 
Mendonça. 

Antes do intervalo, Diogo 
Garrido, guardião do Caldas, 
foi batido pela terceira vez, com 
Monteiro, assistido por Marco 
Cruz, a disparar sem hipótese de 
defesa.

Nos segundos 45 minutos o 
jogo tornou-se desinteressante, 
com o Sporting B a controlar. 
Ainda enviou uma bola ao poste 
do Caldas, mas o resultado não 
se alterou, porque os alvinegros 
também não conseguiram criar 

oportunidades flagrantes.
Marco Cruz, médio do 

Sporting, foi distinguido como o 
melhor jogador em campo.

Estádio Aurélio Pereira – 
Alcochete

Árbitro: José Rodrigues – AF 
Lisboa

Árbitros assistentes: Filipe 
Gomes e Guilherme Almeida

Quarto árbitro: Bruno Umbelino 
Fragoso – AF Lisboa

Sporting B: Pires; Monteiro, 
Chico, Miguel e Bondo (José Silva, 
75’); Alexandre, Marco Cruz (Miguel 
Menino, 75’) e Mendonça (Diogo 
Abreu, 60’); Mamede (Marquês, 
75’), Vando Félix (Geovany 
Quenda, 65’) e Rafael Nel

Suplentes não utilizados: 
Miguéis, João Muniz, Kauã e Luís 
Gomes

Treinador: Filipe Çelikkaya
Disciplina: nada a registar
Golos: Marco Cruz (6’), Rafael 

Nel (9’) e Monteiro (44’)
Caldas:  Diogo Garrido; Thomas 

Militão, Luís Marcelino (Lucas 

O Caldas não conseguiu contrariar a equipa do Sporting B (fotos FPF)

Jogo pouco inspirado dos jogadores caldenses

Na luta pelo primeiro lugar da série 2 da Liga 3, 
a equipa B do Sporting recebeu o Caldas Sport 
Clube no passado sábado e venceu por 3-0, afas-
tando-se dos alvinegros, que estão agora com 
sete pontos de desvantagem para o líder.

Vilela) e Yordy Marcelo; Nuno 
Januário (Gonçalo Barreiras, ao 
intervalo), Pepo (Júlio Sousa, 68’), 
Leandro Borges, André Perre (Luís 
Farinha, 68’) e Diogo Clemente; 
João Rodrigues e Marcelo Marquês 
(André Simões, 82’)

Suplentes não utilizados: 
André Mata, David Santos, Gonçalo 
Chaves e Evandro Barros

Treinador: José Vala
Disciplina: nada a registar 
Homem do Jogo: Marco Cruz 

(Sporting B)
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Os infantis da Associação 
Desportiva de Óbidos jogaram 
em casa com o Sporting Clube 
da Estrada e ganharam por 4-3.

A primeira parte foi muito dis-
tinta da segunda. Os obidenses 
tiveram a primeira oportunidade 
e de seguida fizeram o primei-
ro golo, mas o domínio passou 
a ser da equipa do concelho de 

Peniche, que empatou.
O guarda-redes da equipa vi-

sitada defendeu várias bolas de 
golo e só no final da primeira par-
te é que os obidenses equilibra-
ram a partida.

No segundo tempo a Associa-
ção Desportiva de Óbidos che-
gou ao 3-1, até que o Sporting 
da Estrada mudou a estratégia 

e começou a defender com três 
jogadores e a deixar o pivot so-
zinho na frente para jogar rápido 
e ir sozinho para o guarda-redes 
da equipa da casa, o que resul-
tou em dois golos.

Com o resultado empatado, 
numa saída rápida a equipa obi-
dense chegou ao 4-3.

Infantis de Óbidos vencem em futsal

Equipa obidense

O Caldas Sport Clube (B) e 
o Beneditense garantiram na 
última jornada o apuramento 
para a segunda fase da primei-
ra divisão distrital de juvenis, 
ao vencerem respetivamente a 
Areco e o Turquel.

A equipa do Caldas tinha, 
teoricamente, a missão mais 
difícil, ao visitar a Areco, tam-
bém na luta pelo apuramento. 
O Caldas adiantou-se cedo por 
Salvador Gomes, mas a Areco 
empatou aos 83 minutos, por 
Guilherme Nascimento, man-
tendo a decisão até final.

O empate chegava ao Cal-

das, mas não à Areco, que 
acabou por sofrer o segundo 
golo aos 88 minutos, por Xa-
vier Camacho. 

O Beneditense venceu o 
Turquel por 4-1. 

Na segunda fase, ambas 
vão defrontar o Atouguiense, 
Marinhense (B), Batalha (B) e 
SL Marinha.

Nos iniciados, Alfeizerense, 
Beneditense e Atouguiense se-
guem também para a segunda 
fase.

Rui Miguel 

Caldas (B) e Beneditense 
apuram-se na 1ª divisão 
distrital

Equipa do Beneditense

Campo Municipal Quinta da 
Boneca 

Árbitro: Ricardo Nobre 
Árbitro Assistente: Rodrigo Pe-

dro 

Caldas Sport Clube: Liedson Iná-
cio, Lourenço Almeida, Martim Minez, 
Rodrigo Tempero, David Conchinha, 
João Marques, Mário Iurcu, Jaime 
Rafael, António Arcanjo, Rafael Ebre-
ro e Tomás Nicolau. 

Treinador: Hugo Ferreira
Substituições: Martim Minez 

(Xavier Camacho, 45’); Jaime Ra-
fael (Francisco Calado, 66’), Ra-
fael Ebrero (Guilherme Luís, 66’), 

Lourenço Almeida (Guilherme Vie-
tas, 75’) e João Marques (Fábio 
Pereira, 75’)

Golos: Rafael Ebrero (7’), To-
más Nicolau (29’), Francisco Cala-
do (75’) e Guilherme Luís (80’)

União da Serra: Salvador Silva, 
Edgar Silva, Roberto Alves, Pedro 
Alves, Denis Lyekar, Ivo Gordo, 
Diogo Pereira, Duarte Bras, Tomás 
Alves, Bernardo Pereira e Martim 
Pereira.

Treinador: Rui Reis
Substituições: Duarte Bras (Ar-

thur Souza, 45’), Ivo Gordo (Tomás 
Santos, 55’), Tomás Alves (Gabriel 

Baptista, 72’) e Diogo Pereira (Fá-
bio Silva, 77’) 

A equipa caldense aplicou 
uma goleada, na receção à 
União da Serra, o que resulta de 
uma grande eficácia da equipa 
orientada por Hugo Ferreira. 

A formação visitante poucas 
vezes colocou em perigo a baliza 
alvinegra.

Na próxima jornada a equipa 
do Caldas desloca-se ao reduto 
do Grap/Pousos.

Rui Miguel

Campeonato distrital da divisão de honra – Juniores B Sub-17

Caldas Sport Clube 4 - União da Serra 0

Caldas Sport Clube União Desportiva da Serra

Jogo no Campo Municipal Quinta da Boneca
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Pu
b.

As equipas do Caldas Ru-
gby Clube/Ericeira Rugby, em 
parceria, do GDS Cascais e do 
CR Évora participaram no Tor-
neio Regional Desenvolvimento 
Sub14 – GDS Cascais.

O Caldas RC/Ericeira Rugby 

perdeu com o CR Évora por 12-
17 e ganhou ao GDS Cascais 
por 10-0.

A equipa alinhou com Alexan-
dre Vinagre, Bernardo Carvalho, 
Bruno Nascimento, Catarina La-
landa, Diogo Heitor, Francisco 

Madaleno, Gabriel Silveira, Lou-
renço Carvalho, Manuel Mada-
leno, Rowen Davies e Salvador 
Spencer. Salvador Palhoto e Ri-
cardo Correia foram os treinado-
res e Óscar Carvalho o diretor de 
equipa.

Pelicanos do rugby 
em torneio 
de desenvolvimento

Equipa Caldas Rugby Clube/Ericeira Rugby

As duas equipas de voleibol de 
veteranas femininas da Associa-
ção Desportiva de Óbidos foram 
convidadas para participar, no 
passado dia 9, num mini torneio 
organizado pelo Madeira Torres 
Voleibol, em Torres Vedras. 

A oportunidade foi aproveita-

da para colocar em prática o que 
se treina e dar tempo de jogo às 
atletas, que foram acompanha-
das pelo treinador José Sousa e 
pelo dirigente Marco Jesus.

Os jogos foram disputados no 
pavilhão de S. Gonçalo, em Tor-
res Vedras.

Quem goste de voleibol, tenha 
a partir de 16 anos e queira fazer 
parte da Associação Desportiva 
de Óbidos, pode treinar às quar-
tas e sextas-feiras, a partir das 
21h15, no Pavilhão Municipal de 
Óbidos.

Veteranas de voleibol 
em mini torneio

 As equipas no pavilhão de S. Gonçalo, em Torres Vedras

Nos dias 3 e 4 de março 
realizou-se no Centro de Alto 
Rendimento de Badminton das 
Caldas da Rainha a 1ª Jorna-
da Nacional Seniores – Fase 
Nacional, onde estiveram pre-
sentes 13 atletas da equipa 
caldense MVD.

Resultados: Pares Mistos 
Absolutos - Francisco Daniel/
Beatriz Sacramento 1⁄4 Final; 
Singulares Homens C - Rafa-
el Miguel 1/4 Final; Singulares 
Homens Absolutos QS- Fran-

cisco Daniel 3.º lugar; Singula-
res Homens C - Diogo Daniel 
2.º lugar; Pares Homens C - 
Diogo Daniel/Rafael Miguel 1/4 
Final; Singulares Senhoras D - 
Nágela Rodrigues 1/4 Final.

Participaram ainda os atle-
tas Paulo Clemente, Joana 
Vargas, Catarina Marques, Ana 
Maçãs, David Ferreira, Mai, 
Rogério Santos e Lucas Rodri-
gues. Os treinadores são Paulo 
Clemente e Richard Tremblay.

1ª Jornada Nacional 
Seniores 
em badminton  

Atletas do MVD

O ciclista caldense João Al-
meida, da equipa UAE Emirates, 
terminou em 11º lugar no Paris-
Nice, uma das mais importantes 
provas francesas da modalida-
de.

João Almeida chegou a estar 
em terceiro lugar, mas acabou 
por descer na tabela classifica-
tiva, a mais de seis minutos do 
vencedor, o norte-americano 
Matteo Jorgenson (Visma-Lease 

a Bike).
O Paris-Nice teve oito etapas 

e decorreu entre os dias 3 e 10 
de março.

João Almeida em 11º lugar 
no Paris-Nice
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A vereadora Conceição Henriques elogiou o papel importante da coletividade

A coletividade comemorou 
o seu 86º aniversário com uma 
festa nas Piscinas Municipais, 
a 28 de fevereiro, com a partici-
pação de centenas de pessoas, 
onde foi possível desfilarem os 
praticantes e atletas das várias 
modalidades praticadas pelos 
sócios.

Como, pela primeira vez, a 
festa realizou-se nas Piscinas 
Municipais, foi possível que tam-
bém as modalidades praticadas 
na água pudessem apresentar-
se no seu ambiente natural.

Ao contrário do que acontecia 
há alguns anos, com as festas 
de aniversário a terem lugar na 
sede, desde que Susana Chust 
foi eleita presidente que começa-
ram a festejar em espaços que 
pudessem incluir todos e não 
apenas alguns convidados e só-
cios homenageados.

“A nossa casa é o sítio em que 
nós estamos e desta forma con-
seguimos incluir todos os atletas, 
associados, colaboradores, fami-
liares e amigos”, explicou Susa-
na Chust. Assim, foi possível a 
todos estarem presentes.

Depois de algumas edições no 
pavilhão da Mata, este ano opta-
ram pelas Piscinas Municipais.

No seu discurso, a dirigente 
agradeceu a todos e também às 
juntas de freguesia e câmara mu-
nicipal, pelo apoio que têm dado 
à coletividade, assim como aos 
patrocinadores.

A vereadora Conceição Hen-
riques disse estar comovida por 
participar numa celebração como 
aquela, com tantas emoções. 
“São tantos anos de atividade 
que a história desta associação 
confunde-se com a história da 
cidade”, referiu, adiantando que 
“são poucas as pessoas em Cal-
das da Rainha que não tenham 
tido, num momento ou outro, 
uma interação com os Pimpões”.

A autarca salientou ainda “o 
extraordinário uso que os Pim-
pões estão a dar a estas pisci-
nas”, uma vez que é esta asso-
ciação que está a gerir este equi-
pamento municipal.

Segundo Susana Chust, de-
pois de terem encerrado as suas 
próprias piscinas durante a pan-
demia, ainda não têm data pre-
vista para as reabrir. A decisão, 
que passou pela assembleia da 
associação, deve-se a questões 
financeiras, uma vez que a rea-
bertura e manutenção compor-
tam despesas que poderiam pôr 
em causa a estabilidade da cole-
tividade.

Homenagens 
e prémios

Durante a cerimónia foram 
homenageados 28 sócios com 
25 anos de inscrição e oito com 
50 anos de associado.

Para além disso, foram ainda 
premiados atletas das seis mo-
dalidades competitivas da asso-
ciação.

Na patinagem Celeste Sove-
ral e no karaté Kauê Marinho. No 
basquetebol, o prémio deste ano 
foi para a equipa sub18M (João 
Coutinho, Cristiano Staver, Lino 
Lopes, Dylan Félix, José Horta, 
Afonso Santos, Francisco Balta-
zar, Miguel Serra, Tiago Bene-
dito, Dalai Shiraz, Logan Miller, 
João Beato).

Na natação, os premiados 
foram Mikhael Onutskyy, Gil Le-
mos, Luca Tona, Santiago Par-
reira, João Vieira, Inês Piño, Inês 
Soares, Beatriz Martins, Lara 
Cotrim, Camila Chamusco, Clara 
Rodrigues e Maria Carvalho. Em 
masters de natação, Francisco 
Ferraz e Tiago Ribeiro.

No triatlo, os contemplados 
foram João Inácio, Caio Hercula-
no, Marcos Gomez, Inês Gomez 
e Cristina Gomez.

No hip hop, prémios para Ca-
tarina Couto, Margarida Chust, 
Margarida Sequeira, Maria Bea-
triz Couto, Maria Madalena Teo-
tónio e Maria Teresa Gonçalves.

O prémio “Pimpão” de funcio-
nário foi para Lyudmyla Terno-
vskova.

Atividades 
para seniores 

são uma aposta
A Sociedade de Instrução e 

Recreio “Os Pimpões” foi funda-
da a 19 de fevereiro de 1938, por 
João Arroja, Joaquim Luís, Boa-
ventura Vitória, Agostinho Alves, 
António Campoto e Delfim No-
gueira. O nome foi inspirado na 
publicação “O Pimpão”, de Rafa-
el Bordalo Pinheiro.

Ao longo da sua história fo-
ram várias as etapas pelas quais 
a associação passou, ficando na 
memória os bailes e outras ati-
vidades culturais promovidas no 
seu espaço.

Durante muitos anos foi nas 
piscinas dos Pimpões que os 
caldenses puderam aprender a 
nadar e praticar natação, antes 
de serem construídos outros 
equipamentos do género no con-
celho.

Mais recentemente, houve 

Pimpões celebra 86 anos 
e vai ter mais uma modalidade
A maior e mais eclética coletividade do distrito 
de Leiria, a Sociedade de Instrução e Recreio 
“Os Pimpões”, vai ter mais uma modalidade: o 
“walking football”, um género de futebol dedica-
do aos mais velhos e que se joga a andar, em vez 
de ser a correr.

Susana Chust, presidente dos Pimpões

O hip hop é uma das modalidades com mais participantes

Desta vez os praticantes de natação puderam apresentar-se na água

Pedro Antunes

também uma maior aposta no 
público sénior, estando os Pim-
pões a assegurar a parte técnica 
de um projeto municipal de ativi-
dade física para este público. Su-
sana Chust espera que em breve 

consigam levar estas atividades 
a todas as freguesias do conce-
lho, sublinhando que são promo-
vidas por técnicos credenciados.

É também nessa área que 
entra o “walking football”, na se-

quência de um contato por parte 
da Federação Portuguesa do Fu-
tebol. A 6 de março já teve lugar 
uma primeira aula experimental, 
com cerca de 40 participantes.
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O Clube de Natação da Óbi-
dos Criativa (OC) obteve 5 pó-
dios no Campeonato Distrital de 
Inverno, que decorreu nos dias 2 
e 3 de março, no Complexo de 
Piscinas de Leiria.

A equipa da OC esteve presen-
te com 11 nadadores: Rayan Al-
ves, Iara Camacho, Kelly Simão, 
Jéssica Ferreira, Maria Leonor, 
Eduardo Guedes, Bruno Militão, 
Diogo Silva, Leonor Silva, Elisa 
Souto e Francisco Valentim.

Elisa Souto conquistou a me-
dalha de bronze nos 50 metros 
Livres e 50 metros Costas, en-
quanto que Francisco Valentim 
também alcançou a medalha de 
bronze nos 200 metros Costas e 
100 metros Bruços. Em termos 
coletivos, a OC sagrou-se vice-
campeã distrital na estafeta de 
4 x 100 Livres Misto, composta 
por Francisco Valentim, Maria 
Leonor, Jéssica Ferreira e Bruno 

Óbidos Criativa conquista 5 pódios 
em Leiria

Nadadores do clube obidense

Os Masters do Clube de Na-
tação Óbidos Criativa apresen-
taram, mais uma vez, um exce-
lente desempenho numa prova 
de nível nacional. Desta vez, 
foi durante o Torneio de Fundo 
para os escalões de Masters, 
realizado no Complexo Olímpi-
co de Piscinas de Coimbra, no 
passado dia 25.

A equipa da Óbidos Criativa 
esteve representada por qua-
tro nadadores: Rayan Alves, 
Gerardo Quecedo, Luis Vieira 

e Josephus Loo.
Rayan Alves alcançou o 5º 

lugar a nível nacional, seguido 
por Luís Vieira e Gerardo Que-
cedo em 6º e 7º lugares, respe-
tivamente, e Josephus Loo em 
13º lugar. Estes resultados afir-
mam cada vez mais a equipa 
no top 10 nacional no escalão 
de Masters.

O evento contou com a par-
ticipação de 49 clubes e um to-
tal de 268 nadadores.

Masters de Óbidos 
no top 10 nacional

Nadadores obidenses

Ainda antes do início foi anun-
ciada a renovação do contrato 
entre a Liga Mundial de Surf e 
a operadora Meo, o que garante 
a prova em Portugal durante os 
próximos dois anos.

O país tem acolhido consecu-
tivamente (excepto nos anos da 
pandemia de Covid-19) uma eta-
pa da elite mundial desde 2009, 
que tem sido disputada na praia 
de Supertubos.

A prova portuguesa é a ter-
ceira etapa do circuito mundial, 
depois das duas provas decorri-
das no Havai (Estados Unidos), 
podendo decorrer até 16 de mar-
ço. Seguem-se Bells Beach (26 
de março a 5 de abril) e Margaret 
River (11 a 21 de abril), ambas 
na Austrália.

Depois, apenas os 22 melho-
res classificados do quadro mas-
culino (dos 36 iniciais) e as 12 
melhores mulheres (de 18) conti-
nuarão a lutar pelo título mundial, 
com etapas no Tahiti (22 a 31 de 
maio), El Salvador (6 a 15 de ju-
nho), Brasil (22 a 30 de junho), 
Fiji (20 a 29 de agosto) e o dia 
das finais, em que competem os 
cinco primeiros de cada quadro, 
na Califórnia (Estados Unidos), 
entre 6 e 14 de setembro.

No que diz respeito à edição 
de 2024 de Supertubos, come-
çou com a chamada do surfista 
local de apenas 17 anos, Matias 
Canhoto, para substituir o deten-
tor de onze títulos de campeão 
do mundo, o norte-americano 
Kelly Slater, lesionado. O jovem 

assumiu a vaga e ultrapassou a 
primeira ronda no segundo posto 
da terceira bateria, com um total 
de 6,80 pontos (em 20 possí-
veis) nas duas melhores ondas 
(5,00 e 1,80), atrás do australia-
no Callum Robson (9,17) mas à 
frente do norte-americano Griffin 
Colapinto (4,83).

O único português que inte-
gra o circuito mundial, Frederi-
co Morais, avançou diretamente 
para a próxima fase da prova, ao 
ganhar a sua bateria. ‘Kikas’ fez 
13,10 pontos (em 20 possíveis) 
nas duas melhores ondas (7,17 e 
5,93), batendo o brasileiro Yago 
Dora (11,80) e o australiano Liam 
O’Brien (7,90).

O campeão nacional Joaquim 
Chaves, de 20 anos, recebeu 
um ‘wild card’ (convite) para a 
competição. Foi terceiro na sex-
ta bateria, com um total de 7,77 
pontos (em 20 possíveis) nas 
duas melhores ondas (4,60 e 
3,17), sendo superado pelo aus-
traliano Jack Robinson (14,76) - 
vice-campeão da edição de 2023 
- e pelo norte-americano Crosby 
Colapinto (11,20). Foi obrigado 
a disputar as repescagens e foi 
eliminado, ao ficar no terceiro e 
último posto, com 10,33 pontos 
(em 20 possíveis) nas duas me-
lhores ondas (6,50 e 3,83), atrás 
dos norte-americanos Griffin Co-
lapinto (14,80) e Jake Marshall 
(11,46).

Na segunda-feira deixou de 
haver portugueses em prova, 
uma vez que Matias Canhoto e 

Frederico Morais foram elimina-
dos nos 16 avos de final.

Matias Canhoto fez 7,40 pon-
tos (3,73 e 3,67) e foi batido pelo 
australiano Jack Robinson, com 
11,90 (6,00 e 5,90), na nona ba-
teria.

‘Kikas’ perdeu frente a Yago 
Dora, na oitava bateria da tercei-
ra fase, fazendo 13 pontos (em 
20 possíveis) nas duas melhores 
ondas (6,83 e 6,17), contra os 
15,77 (9,00 e 6,77) do brasileiro.

Ambos os atletas lusos termi-
naram o Meo Rip Curl Pro Por-
tugal no 17.º lugar, enquanto Jo-
aquim Chaves foi 33.º, entre 36 
surfistas.

No quadro feminino, a campeã 
nacional e ex-campeã mundial jú-
nior Francisca Veselko (20 anos) 
foi contemplada com um convite 
para competir nesta terceira eta-
pa do circuito mundial, mas teve 
de esperar até domingo porque a 
organização decidiu parar a pro-
va devido ao agravamento das 
condições meteorológicas, com 
o vento forte e desfavorável a 
prejudicar a formação das ondas 
na praia de Supertubos.

A prova recomeçou na praia 
do Molhe Leste, mesmo ao lado, 
mas mais abrigada do vento e da 
ondulação forte.

Na sua estreia na competi-
ção, ‘Kika’ Veselko fez 8,67 pon-
tos (em 20 possíveis) nas duas 
melhores ondas (5,90 e 2,77), 
enquanto a norte-americana Ca-
roline Marks, campeã mundial, 
marcou 10,50 e a havaiana Ga-

Mundial de surf em Supertubos 
e no Molhe Leste
A etapa portuguesa do circuito principal da Liga Mundial de Surf arrancou 
na passada quarta-feira em Supertubos, em Peniche, mas só prosseguiu 
no domingo, devido às condições adversas da meteorologia, o que não 
impediu a presença de milhares de fãs da competição.

briela Bryan pontuou 8,83.
A jovem lusa de 20 anos ficou 

no terceiro e último lugar e foi 
relegada para as repescagens e 
aí despediu-se do evento, ao ter-
minar no terceiro e último lugar 
da primeira bateria da ronda de 
eliminação, com 7,07 pontos (em 
20 possíveis) nas duas melhores 
ondas (3,57 e 3,50), atrás das 
norte-americanas Caitlin Sim-
mers (11,90) e Lakey Peterson 
(11,07). Francisca Veselko foi 
17.ª, entre 18 atletas.

A australiana Molly Picklum, 
líder do ranking da Liga Mundial 
de Surf (WSL), e a norte-ameri-
cana Caitlin Simmers, vencedora 
da prova de Peniche em 2023, 
foram também eliminadas no do-
mingo.

Novo recorde de maior 
onda na Praia do Norte

O brasileiro Lucas Chianca, 
mais conhecido como Lucas 
Chumbo poderá entrar para o Li-
vro dos Recordes se se confirmar 

que a onda gigante que surfou 
no dia 24 de fevereiro na Praia 
do Norte, na Nazaré, foi a maior 
do mundo alguma vez surfada.

A altura da onda é estimada 
entre 27 e 30 metros, estando 
a ser feitas as certificações com 
base nas imagens captadas do 
momento.

A Nazaré tem as maiores 
ondas surfáveis do mundo. O 
havaiano Garrett McNamara 
colocou a vila no mapa a 1 de 
novembro de 2011, quando es-
tabeleceu o recorde mundial da 
maior onda alguma vez surfada, 
com 23,77 metros.

O brasileiro Rodrigo Koxa 
melhorou a marca de McNama-
ra em 8 de novembro de 2017, 
também na Nazaré. Surfou uma 
onda com 24,38 metros (mais 61 
centímetros) na Praia do Norte e 
estabeleceu um novo recorde do 
Guinness com base no registo 
fotográfico do momento.

O alemão Sebastian Steudt-
ner voltou a bater o recorde em 
2020, surfando uma onda de 
26,21 metros.

A competição tem permitido grandes performances

Militão.
Nesta prova competiram 231 

nadadores de 12 clubes do dis-
trito de Leiria.
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Festas de aniversário
Casamentos
Batizados

DECORAÇÕES TEMÁTICAS
ANIMAÇÃO INFANTIL

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões
Insufl áveis
Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Procuramos:
-Perfi l dinâmico, comunicativo; determinação e foco nos ob-
jetivos e resultados; forte sentido de empreendor; com viatu-

ra própria e valorizamos fl uência em línguas.

Oferecemos:
-Integração numa equipa experiente; fl exibilidade horária e 

oportunidade de alcançarem comissões acima da média.

Envie o seu currículo para info@immopro.pt.

   Consultor/a imobiliário/a

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a re-
solver todos os problemas, Gs. Dotado de poderes absolutos 
nas magias branca e negra. Ajuda sempre com resultados 
positivos, problemas relacionados com: amor, família, traba-
lho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, vícios, 
descobrir algo que o preocupa. Retira o bruxedo e feitiçarias, 
todos os trabalhos de inveja e mau olhado. Faz trabalhos à 
distância e é considerado um dos melhores profi ssionais no 
país. Conhecedor de casos desesperados, o Mestre Quemo 
será indispensável para realizar os seus sonhos.

Astrólogo/Espiritualista

Mestre Quemo
Telf.262 096 898 – Tlm.967 078 184

Trabalho Garantido

Rua Engenheiro Duarte Pacheco n.º 19/ 1 Esq.
Perto da Rodoviária  - 2500 - 198  Caldas da Rainha 

912 584 886 / 920 257 347
(WhatsApp)

Aluga-se Casa em São Martinho 
com piscina

No pinhal - 914 820 857
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ÚLTIMA

“Uma jovem de 24 anos foi 
agredida dentro da carrinha que 
seguia com o símbolo do Che-
ga”, afirmou, durante o discurso 
que proferiu num almoço/comí-
cio em Portimão.

“Vamos naturalmente apre-
sentar queixa”, indicou, mani-
festando que este tipo de ações 
“são o sinal do desespero” dos 
adversários, que “esqueceram a 
ideia de nos derrotar nos argu-
mentos”.

A situação começou quando 
quatro viaturas de campanha do 
partido, identificadas com ban-
deiras e cartazes, estavam pa-
radas no estacionamento junto à 
entrada para a zona dos courts 
de ténis do Parque e passou um 
indivíduo que terá cuspido para 
uma das viaturas, segundo se 

pode ver num vídeo divulgado 
pelo Chega de Ansião, que veio 
apoiar a Distrital de Leiria nas 
ações de campanha em Caldas 
da Rainha.

“Este indivíduo agrediu, insul-
tou, danificou e forçou a entra-
da num veículo da caravana do 
Chega”, relatou a Concelhia de 
Ansião. O caso aconteceu quan-
do se encontravam no Largo da 
Rainha, a caminho da Praça da 
Fruta.

No vídeo vê-se o prevaricador 
a cuspir para o vidro de uma das 
carrinhas e a tentar abrir a porta, 
ao mesmo tempo que grita “fas-
cistas de m…”, após ter arran-
cado bandeiras colocadas nas 
janelas.

Segundo fonte do Chega, o 
indivíduo despejou “um pacote 

de sumo por cima da cabeça” da 
condutora e “puxou-a para fora 
da carrinha”. Para além disso 
“dirigiu-se aos outros carros e 
arrancou as bandeiras, danificou 
os carros com pontapés, partiu 
retrovisores e cuspiu nas pesso-
as”.

A mesma fonte adiantou que 
o “presidente da distrital de Leiria 
foi falar com a polícia” para rela-
tar a ocorrência. Contactada pela 
Lusa, fonte da PSP indicou que 
o caso foi comunicado telefoni-
camente.

“Não defendemos nenhum 
uso de força para oprimir ideolo-
gias diferentes. Nós apoiamos a 
democracia e não podemos ficar 
com braços baixos quando nos 
damos caras com o fascismo”, 
manifestou o Chega.

Condutora terá sido puxada para fora da carrinha por um 
indivíduo 

Chega diz que carrinhas do partido 
foram atacadas na cidade

O líder do PSD, Luís Monte-
negro, que esteve nas Caldas da 
Rainha, a 5 de março, para um 
jantar comício no pavilhão da 
Expoeste, disse que “falaremos 
com todos os autarcas. Nós não 
fazemos distinções partidárias 
sobre essa questão”. 

Luís Montenegro foi questio-

nado pelo JORNAL DAS CAL-
DAS se caso fosse primeiro-mi-
nistro estava recetivo a receber 
o executivo da Câmara Municipal 
das Caldas da Rainha para dis-
cutir a localização do novo Hos-
pital do Oeste.

Questionado ainda se even-
tualmente poderia haver uma 

decisão diferente daquela que 
foi tomada pública pelo PS, que 
aponta para a construção no 
Bombarral, o social-democrata 
optou por não responder. 

Marlene Sousa 

Luís Montenegro no jantar comício no pavilhão da Expoeste que decorreu a 5 de março

Luís Montenegro vai discutir 
com autarcas a localização 
do novo Hospital do Oeste

O presidente do Chega, André Ventura, denunciou que alguns dirigentes 
do partido foram atacados durante uma ação de campanha nas Caldas da 
Rainha, no dia 7. 

Nos dias 5 e 10 de março, a 
freguesia de Olho Marinho, no 
concelho de Óbidos, assinalou 
o seu 99.º aniversário.

As cerimónias começaram 
na manhã do dia 5, na sede da 
Junta de Freguesia, com o has-

tear da bandeira. Houve, igual-
mente, bolo comemorativo, 
com oferta a toda a população.

No dia 10 de março realizou-
se uma missa em homenagem 
à história da freguesia.

Freguesia 
de Olho Marinho 
celebrou 99 anos

Autarcas obidenses na sede da Junta de Freguesia


